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Resumo 

Considerações preliminares apresentando par­
cela dos resultados obtidos no decorrer de uma pes­
quisa antropológica exploratória efetuada na área 
do Projeto (ou Programa) Aripuanã, em novem­
bro/dezembro de. 1975. Seu desenvolvimento apre­
senta a seguinte seqüência: 1) O Município do 
Aripuanã; 2) Os índios do Aripuanã; 3) O Projeto 
Aripuanã; 4) O Núcleo de Humboldt; 5) Darda-
nelos. 

INTRODUÇÃO 

Estas c o n s i d e r a ç õ e s p r e l i m i n a r e s ap resen ­

t a m pa rce la dos r e s u l t a d o s c o l h i d o s d u r a n t e a 

pesqu i sas a n t r o p o l ó g i c a e x p l o r a t ó r i a rea l i zada 

na área do Pro je to (ou P rog rama) A r i p u a n ã , 

Estado de M a t o G r o s s o , e m n o v e m b r o / d e z e m ­

bro de 1975, pe lo G r u p o de Traba lho c o n s t i t u í ­

do dos au to res e Lúc ia H u s s a k van V e l t h e m 

( i n c u m b i d a da d o c u m e n t a ç ã o v i s u a l ) , p e r t e n ­

cen tes à D i v i são de A n t r o p o l o g i a do M u s e u 

Paraense Emí l i o G o e l d i . A e x c u r s ã o e fe tuou -se 

e m d e c o r r ê n c i a de e n t e n d i m e n t o s hav idos en­

t re o D r . Luiz A n t o n i o de A l b u q u e r q u e , en tão 

S u p e r v i s o r do Pro je to A r i p u a n ã , e o D r . Luiz 

M i g u e l Sca f f , D i r e t o r do M u s e u G o e l d i , a par­

t i r de j u l h o do m e n c i o n a d o ano , q u a n d o o Pro­

j e to j á hav ia passado à r e s p o n s a b i l i d a d e do 

C N P q . Foi e s t a b e l e c i d o o prazo de 40 d ías para 

a equ ipe e f e t u a r o l e v a n t a m e n t o a n t r o p o l ó g i c o 

p r e l i m i n a r c o m base n u m e s b o ç o de p lano de 

t raba lho que não f o i t r a ç a d o p e l o s a u t o r e s , os 

qua is se a c h a v a m e x c u r s i o n a n d o nas reg iões 

do Tocan t i ns e T u m u c u m a q u e , r e s p e c t i v a m e n ­

te , quando o c o r r e r a m a q u e l e s e n t e n d i m e n t o s . 

C o n t u d o , a d e s p e i t o da i n s u f i c i ê n c i a de t e m p o 

para ob te r , an tes da e x c u r s ã o , dados a r e s p e i t o 

de u m a reg ião que d e s c o n h e c i a m , a t r a v é s de 

f o n t e s b i b l i o g r á f i c a s , d o c u m e n t a i s e c o n t a t o s 

pessoa i s , c o n c o r d a r a m os a u t o r e s e m in teg ra r 

a equ ipe , c o n s i d e r a n d o t e r s i d o en fa t i zada , pe­

lo Sr. D i r e t o r do M u s e u , a n e c e s s i d a d e da 

( " ] — Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém. 

p r e s e n ç a da D i v i s ã o de A n t r o p o l o g i a n u m pro­

g r a m a de ta l i m p o r t â n c i a e pe lo f a t o de não te r 

a i n s t i t u i ç ã o , na da ta p r e v i s t a para o in í c io da 

v i a g e m , p e s q u i s a d o r e s d i s p o n í v e i s e m cond i ­

ções de e x e c u t a r o t r a b a l h o , cu jo c o m p r o m i s -

m o f o r m a l hav ia s i do a s s u m i d o . A s s i m sendo , 

p r o c u r a m o s conduz i r o l e v a n t a m e n t o e a ex­

c u r s ã o s e m o b e d e c e r i n t e g r a l m e n t e o esboço 

do p lano p r e v i a m e n t e t r a ç a d o , mas na m e d i d a 

das p o s s i b i l i d a d e s e da m a n e i r a que achamos 

ma is c o n v e n i e n t e . C o m o es tá r e g i s t r a d o no 

Re la tó r i o de Excursão ( A r n a u d , e t a l i i , 1976: 

8 2 - 1 1 1 ) o c o r r e r a m c i n c o e tapas de t raba­

lho a t r avés do s e g u i n t e r o t e i r o : Be lém-Ma-

naus-Cu iabá (5 a 1 4 / 1 1 ) , H u m b o l d t / D a r d a n e -

los , no r io A r i p u a n ã (14 a 2 7 / 1 1 ) , Fon tan i l l as 

r io Ju ruena) - Cu iabá - V i l h e n a (Rondôn ia ) 

( 27 /11 a 1 . ° /12) , H u m b o l d t / D a r d a n e l o s (1.° a 

1 0 / 1 2 ) , Cu iabá-Por to V e l h o - M a n a u s - B e l é m (10 

a 2 0 / 1 2 ) , du ran te a e x c u r s ã o de 46 d ias . 

O MUNICÍPIO DE ARIPUANÃ 

O Estado de M a t o G r o s s o c o m uma super­

f í c i e de 1 . 2 3 1 . 5 9 4 k m 2 e 1 .597 .090 hab i t an tes 

acha-se d i v i d i d o , s e g u n d o os c r i t é r i o s do IBGE, 

e m 13 M i c r o - R e g i õ e s , s e n d o a m a i s vas ta e a 

de m e n o r dens idade ( 0 , 1 0 ) , c o m 625 .001 k m 2 

e 6 5 . 7 7 9 h a b i t a n t e s , a M ic ro -Reg ião No r te 

M a t o - G r o s s e n s e (332) c o m p o s t a pe los mun ic í ­

p i os de A r i p u a n ã , Barra do Garças , Chapada 

dos G u i m a r ã e s , D i a m a n t i n o , Luc ia ra , Nob res e 

Por to dos Gauchos ( M a t o G r o s s o , S i n o p s e . . . , 

1971 : 3 4 - 7 1 ) . O M u n i c í p i o de A r i p u a n ã , por 

sua vez , c o m 140 .078 k m 2 e 2 .231 hab i tan tes 

(89 u rbanos e 2 . 1 4 2 r u r a i s ) , ocupa o segundo 

lugar e m ex tensão en t r e os da p róp r i a M i c r o -

Região e os do Estado, s e n d o o de ma is ba ixa 

dens idade popu lac iona l (0,02) ( i b i d . : 4 7 ) . Si 

tua-se en t r e T 19 ' 4 5 " e 12° 22 ' 3 0 " de la t i t ude 

N o r t e e S u l , e 55° 54 ' 15 " e 61° 3 1 ' 15 " de lon­

g i t u d e Les te e O e s t e , l im i t ando -se ao no r te 
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c o m os Es tados do A m a z o n a s e Pará , a l e s t e 

c o m os M u n i c í p i o s de D i a m a n t i n o , Por to dos 

Gaúchos e Chapada dos G u i m a r ã e s , a o e s t e 

c o m o T e r r i t ó r i o Federa l de Rondôn ia e ao su l 

c o m o M u n i c í p i o de M a t o G r o s s o . Pelo lado 

o r i en ta l é c o r t a d o , en t r e o u t r o s , pe los r i os Ju-

ruena e Te les P i res [ ou S . M a n o e l ) , f o r m a d o ­

res do Tapa jós , e do lado o c i d e n t a l pe ios r i os 

Rooseve l t e A r i p u a n ã , i n t e g r a n t e s da bac ia do 

M a d e i r a , des tacando-se no A r i p u a n ã , e n t r e nu­

m e r o s a s cachoe i r as e c o r r e d e i r a s , os s a l t o s 

de Da rdane los e das A n d o r i n h a s , t e n d o o p r i ­

m e i r o u m a queda de 130 m de a l t u r a e u m vo­

l u m e a p r o x i m a d o de 360 m 3 por s e g u n d o , c o m 

um po tenc ia l ava l i ado no p e r í o d o das chuvas 

e m 6 0 0 . 0 0 0 H . P . ( A r i p u a n ã — a t e r r a 

1967: 1 4 ) . Ent re as p r i n c i p a i s e l e v a ç õ e s po­

d e m ser m e n c i o n a d a s a s e r r a dos A p i a c á s en­

t r e o Te les Pi res e o J u r u e n a , a C o r d i l h e i r a 

N o r t e en t r e o Ju ruena e o A r i p u a n ã , e a s e r r a 

da P rov idênc ia e n t r e o R o o s e v e l t e o J ipa raná . 

O t e r r i t ó r i o do m u n i c í p i o é c o b e r t o por ap rox i ­

m a d a m e n t e 9 0 % da c h a m a d a " F l o r e s t a A m a ­

z ô n i c a " , c o m as m a i o r e s r e s e r v a s do Estado 

e m s e r i n g u e i r a s (Hevea brasiliensis M u e l l . 

A . G . ) e cas tanha-do-pará (BerthoUetia excel­

sa H . B . K . ) ( C a m p o s , 1969: 6 7 ) , c o m o c o r r ê n ­

c ias de p a l m e i r a s c o m o o babaçu (Orbignya 

martiana R. R o d . ) , o açaí (Euterpe oleracea 

M a r t . ) , o ina já (Maximiliàna regra M a r t . ) e o 

pa tauá (Jessenia pataus M a r t . B u r r e t ) , b e m as­

s i m de n u m e r o s a s e s p é c i e s de a l to v a l o r eco­

n ô m i c o c o m o o m o g n o (Svietenia macrophilla, 

K i n g . ) , f r e i j ó b ranco (Cordla exaltata, L a m b . ) , 

ced ro (Cedrela odonata, L i n n . ) , m u i r a c a t i a r a 

(Astronium gracile, E n g l . ) , b r e u (Protium spp . , 

Tetragastris spp. , ) aqua r i qua ra (Minquartia 

punctata (Padik) S l l u m e r ) , i t aúba (Mazilaurus 

itauba ( M e i s a n ) Taub ex M e z ) , t a c h i p r e t o 

(Tachigalia myrmecophyJa D u c k e ) e f a v e i r a s 

(Parkia s p p . ) , e t c . ( i b i d . : 28 -30 ) . A s i n f o r m a ­

ç õ e s sob re a f a u n a a n i m a l , t e r r e s t r e e aquá t i ­

ca , r e f e rem-se a e x i s t ê n c i a , c o m re l a t i va abun­

dânc ia , de m a m í f e r o s , aves e p e i x e s c a r a c t c 

r í s t i cos da reg ião a m a z ô n i c a . En t re os m iné ­

r ios , a l é m do ou ro e do d i a m a n t e , f o r a m reve­

lados i nd íc ios de f e r r o , m a n g a n ê s , t i t â n i o , 

t u n g s t é n i o , s i l i c a t o s e o u t r o s ( D . N . P . M . , 

Pro je to R A D A M , 1974 ) . 

A s p r i m e i r a s e x p l o r a ç õ e s nesse t e r r i t ó r i o 

t e r i a m s ido f e i t a s e m m e a d o s do s é c u l o X V I I ! 

po r João de Souza A z e v e d o , Leonardo de O l i ­

v e i r a e Pascoal A r r u d a , d e s c e n d o de M a t o 

G r o s s o pe los r i os S u m i d o u r o e A r i n o s a té o 

Tapa jós , e m b u s c a de r i quezas m i n e r a i s (Ar ­

naud , 1974: 6) . Em f i n s do s é c u l o X IX , época 

do apogeu da b o r r a c h a , a l g u m a s f r e n t e s p io­

ne i ras p r o c e d e n t e s do N o r t e , c o m p o s t a s na 

m a i o r i a po r n o r d e s t i n o s , c o m e ç a r a m a es tabe­

lecer -se nos s e r i n g a i s do m u n i c í p i o , havendo , 

e m c o n s e q ü ê n c i a , c r i ado o G o v e r n o de M a t o 

G r o s s o duas c o l e t o r i a s f i s c a i s nos l i m i t e s c o m 

o Pará e o A m a z o n a s , p r o v o c a n d o l i t í g i o s cu jo 

t é r m i n o o c o r r e u j á na s e g u n d a década d e s t e 

s é c u l o , quando f o i h o m o l o g a d o pe lo C o n g r e s s o 

Nac iona l ( D e c . 3 . 6 7 9 de 0 8 / 0 1 / 1 9 1 9 ) o con ­

v ê n i o de l i m i t e s f i r m a d o pe los t r ê s Estados 

( A r i p u a n ã , a t e r r a . . . . 1967: 3 ) . Em 1932, f o i 

c r i a d o o D i s t r i t o de Paz do A r i p u a n ã , na Co­

m a r c a de San to A n t ô n i o do M a d e i r a , c o m o en­

sa io pa ra sua f u t u r a e l evação a M u n i c í p i o ; t o ­

d a v i a , po r não s a t i s f a z e r as c o n d i ç õ e s m í n i m a s 

e x i g i d a s , f o i e x t i n t o o D i s t r i t o e anexado ao de 

Taba ja ra , p e r t e n c e n t e ao m u n i c í p i o do A l t o 

M a d e i r a ( i b i d . ) . O d e c r e t o 545 de 1 3 / 1 2 / 1 9 4 3 

r e s t a u r o u o D i s t r i t o e c r i o u o M u n i c í p i o de A r i ­

p u a n ã , c o m t e r r a s d o A l t o M a d e i r a , a q u e m no 

ano s e g u i n t e r e v e r t e u pa r te das m e s m a s face 

a c r i ação do T e r r i t ó r i o do Guapo ré (a tua l Ron­

dôn ia ) ( i b i d . ) . Para sede do m u n i c í p i o f o i in i ­

c i a l m e n t e e s c o l h i d o o l uga r A n g ü s t u r a , na 

m a r g e m e s q u e r d a do J i pa raná , mas dev i do 

aque la r e t r a t ação de l i m i t e s , m a i s tarc 'e a es­

c o l h a reca iu no e n t r e p o s t o s e r i n g u e i r o de Pa­

ne las , na m a r g e m d i r e i t a do R o o s e v e l t , a 180 

q u i l ô m e t r o s da l i nha d i v i s ó r i a c o m o A m a z o ­

nas ( i b i d . ) . C o n s i d e r a n d o - s e , p o r é m , que o 

loca l só p o d e r i a se r a t i n g i d o a t r avés de M a ­

naus , m e d i a n t e d i f í c e i s m e i o s de navegação 

f l u v i a l , a s e d e m u n i c i p a l d e s d e sua c r i ação 

s e m p r e f u n c i o n o u e m C u i a b á , cap i ta l do Esta­

d o . Por causa da d i f i c u l d a d e de acesso ao seu 

t e r r i t ó r i o , A r i p u a n ã p e r m a n e c e u e m quase 

c o m p l e t o i s o l a m e n t o e m re lação ao Estado de 

M a t o G r o s s o , a p o n t o de haver s i d o d e n o m i ­

nado a t e r r a e s q u e c i d a e m e r e c i d o do e s c r i t o r 

M ú c i o Leão a f r a s e : Está loca l i zado l o n g e , 

m u i t o longe , n u m lugar e m q u e m e s m o a nos ­

s a i m a g i n a ç ã o t e m d i f i c u l d a d e d e c h e g a r 

( i b i d . : 1 ) . 

Por v o l t a de 1966, ou s e j a , 23 anos após a 

f u n d a ç ã o do m u n i c í p i o , é que o Governo de 



M a t o G r o s s o houve por b e m e labo ra r u m pla­

no na t e n t a t i v a de i nco rpo rá - l o à v i d a e c o n ô ­

m i c a do Estado ( i b i d . : 4 ) . N e s s e s e n t i d o rees ­

t r u t u r o u a l e g i s l a ç ã o d o m u n i c í p i o e n o m e o u 

para P re fe i t o u m v e l h o p i l o t o d e t á x i - a é r e o 

( A m a u r y F u r q u i m ) , c o n h e c e d o r p r o f u n d o de 

t o d o o t e r r i t ó r i o m a t o g r o s s e n s e . Para f u t u r a 

sede m u n i c i p a l e s c o l h e u u m loca l s i t uado à a l ­

t u r a do Sa l to de D a r d a n e l o s , an t i go e n t r e p o s t o 

de b o r r a c h a , d i s t a n t e 750 q u i l ô m e t r o s e m l i ­

nha re ta de Cu iabá e a 200 q u i l ô m e t r o s da an 

t i g a sede (Pane las) , que po r essa a l t u ra já de i ­

xa ra de c o n s t i t u i r u m a g l o m e r a d o popu lac io ­

na l , po is p o s s u í a apenas 2 p e q u e n a s casas da 

P r e f e i t u r a e u m a p i s t a para p e q u e n o s a v i õ e s , 

a fo ra a l g u m a s c e n t e n a s de r a n c h o s s e m la­

v o u r a s , a s s i s t ê n c i a s a n i t á r i a e e s c o l a r d i sse ­

m inados ao longo do r io e i ga rapés ( i b i d . ) . 

Em s e g u i d a pa r t i u u m a e x p e d i ç ã o de C u i a b á , 

c h e f i a d a pe lo P re fe i t o do m u n i c í p i o , a q u a l , 

a s s i m que a l cançou Da rdane los t r ê s m e s e s 

após , aí c o n s t r u i u u m a p i s t a para av iões c o m 

900 m e t r o s de e x t e n s ã o , a l g u m a s casas e in i ­

c i ou a a b e r t u r a de r o ç a d o s , ao m e s m o t e m p o 

que e ra i n i c iada u m a e s t r a d a de p e n e t r a ç ã o 

p a r t i n d o da BR-364 (Cu iabá-Por to V e l h o ) a f i m 

de l igar V i l h e n a (Rondôn ia ) a Da rdane los , d is ­

t a n t e s en t r e s i c e r c a de 300 q u i l ô m e t r o s 

( i b i d . : 12-16). 

U m an te -p ro je to de co lon i zação , e labo rado 

por t é c n i c o s do G o v e r n o de M a t o G r o s s o , das 

á reas d e v o l u t a s e m d i s p o n i b i l i d a d e d o M u n i c í ­

p i o , c a l c u l a d a s e m 8 m i l h õ e s de h e c t a r e s 

d e s t i n o u u m to ta l de 2 m i l h õ e s para a m a i o r 

c o l o n i z a ç ã o d a h i s t ó r i a m a t o g r o s s e n s e , f i x a n ­

do m i l h a r e s e m i l h a r e s de f a m í l i a s de a g r i c u l ­

t o r e s , d e n t r o d e u m p l a n o c o m p l e t o de ass is ­

t ê n c i a do Estado , d i v i d i d a s e m 2 á reas c o m 

1.000 lo tes cada : u m a de las t e n d o c o m o e i xo 

a es t rada e n t r e V i l h e n a e D a r d a n e l o s ; e a ou­

t ra t e n d o c o m o c e n t r o de c o n v e r g ê n c i a a pró­

pr ia s e d e m u n i c i p a l , a ser p lane jada c o m ca­

r a c t e r í s t i c a de c i d a d e e c o l ó g i c a ( i b i d . : 14-16). 

Em d e c o r r ê n c i a d e s s e an te -p ro je to s u r g i u a lei 

es tadua l 3.307, ; de 2 8 / 1 2 / 1 9 7 2 , h o m o l o g a d a 

pe lo Senado Federa l e r e g u l a m e n t a d a e m 

3 0 / 0 5 / 1 9 7 3 , passando as t e r r a s d e v o l u t a s do 

m u n i c í p i o à r e s p o n s a b i l i d a d e da C O D E M A T 

( C o m p a n h i a de D e s e n v o l v i m e n t o do M a t o 

G r o s s o ) . Esta , i n c o n t i n e n t e , c o l o c o u à ven ­

da os 2 m i l h õ e s de h e c t a r e s r e f e r i d o s , d i v i d i ­

dos e m 10 g randes g lebas de 200 .000 ha cada , 

ao a c e s s í v e l p r e ç o m í n i m o de Cr$ 50,00 o ha 

a f i m d e levar a c u r t o prazo o d e s e n v o l v i m e n ­

t o a u m a v a s t a reg ião a té e n t ã o i n e x p l o r a d a 

( M a t o G r o s s o , do G a r i m p o . . . s . d . ) , t e n d o 

s ido c o n s i d e r a d a s v e n c e d o r a s as p ropos tas 

a p r e s e n t a d a s pe las s e g u i n t e s e m p r e s a s sed ia ­

das e m São P a u l o : Indeco S / A . , In teg ração , 

D e s e n v o l v i m e n t o e Co lon i zação — 2 lo tes de 

2 0 0 . 0 0 0 ha , t o t a l 4 0 0 . 0 0 0 h a ; Ju ruena Empre­

e n d i m e n t o s — 200 .000 h a ; Co ln i za — Organ i ­

zação C o m é r c i o e I ndús t r i a L t d a . — 2 lo tes de 

200 .000 ha, t o t a l 4 0 0 . 0 0 0 ; e O l t sa r — Em­

p r e e n d i m e n t o s S . A . ( s u c e s s o r a de Rendany l ) 

— 5 l o tes de 200 .000 ha , t o t a l 1 .000 .000 h a . 

À P re fe i t u ra M u n i c i p a l f o r a m ced idas duas 

á reas para co lon i zação ag r í co l a : u m a c o m 

117 .000 ha , à m a r g e m e s q u e r d a do Ju ruena , 

nas p r o x i m i d a d e s da r e c é m fundada povoação 

de Fon tan i l l a s ; e a o u t r a c o m 65 .000 ha à mar­

g e m d i r e i t a do A r i p u a n ã (Co lôn ia dos Patos) , 

na á rea de D a r d a n e l o s , para d i v i são e e n t r e g a 

-em pequenas g lebas a a g r i c u l t o r e s ( M i n i s t é r i o 

do P lane jamen to . . . , 1973 : 7 1 ) . Segundo u m 

mapa ed i tado pe lo M u n i c í p i o ( s / d ) , a f i m de 

p o s s i b i l i t a r a ap l i cação desse p lano de co lon i ­

zação f o r a m p ro je tadas 3 rodov ias : a BR-174 

( f e d e r a l ) , ap rove i t ando no i n í c i o o t r açado da 

es t r ada já i n i c iada a pa r t i r da BR-364, p rosse­

gu indo r u m o ao no r t e a té a t i ng i r a Transama-

zôn ica no Estado do A m a z o n a s ; a segunda 

d e s c e n d o de Tabajara (Rondôn ia) e m d iagona l 

t r a n s p õ e Panelas ( r io Rooseve l t ) , Dardane los 

( r io A r i p u a n ã ) , c ruza c o m a BR-174, a t i nge Fon­

t an i l l a s ( r io Ju ruena ) e a t ravés de uma pon te 

p r o s s e g u e a té Por to Fel iz ( M u n i c í p i o de Dia-| 

m a n t i n a ) , para se l igar a uma es t rada m u n i c i ­

pal j á e x i s t e n t e en t r e Porto Fel iz e a BR-364. 

O c o r r e que , apesar da d i f i cu l dade de aces­

so e da ra re fação popu lac iona l do A r i p u a n ã , 

an tes da m e n c i o n a d a le i de 1972 j á c o m e ç a r a 

a d e m a n d a e m t o r n o de suas t e r r a s . Em 

1950 e x i s t i a m a r ro ladas apenas 5 p rop r i edades 

ru ra i s , s e n d o u m a p e r t e n c e n t e a pa r t i cu la r 

( 3 9 . 1 2 9 ha) e 4 a en t i dades púb l i cas mas 

ocupadas po r p a r t i c u l a r e s a tuan tes e m indús­

t r i a s e x t r a t i v a s c o m as s u p e r f í c i e s desconhe­

c i d a s (B ras i l , I n s t i t u t o . . . . 1 9 5 8 : 7 3 ) . Em 

1972, e n t r e t a n t o , j á hav iam cadas t rados pe lo 

I N C R A 472 i m ó v e i s ru ra i s c o m 3 . 6 3 2 . 4 4 9 h a . 

E, t omando -se c o m o base u m a p lan ta cadas t ra l 



pub l i cada pe la f i r m a Ramis Buca i r Cu iabá 

( s / d ) , e m que p e s e m as r e s t r i ç õ e s que p o s s a m 

se r f e i t as s o b r e sua c o m p l e t a v e r a c i d a d e , cer­

ca de 2 / 3 das t e r r a s do m u n i c í p i o já p o s s u i ­

r i a m p r o p r i e t á r i o s ou r e q u e r e n t e s , ou s e j a , 

c e r c a de 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 h a , u m t o t a l p o r t a n t o 

m u i t o a c i m a do a p r e s e n t a d o no c a d a s t r a m e n t o 

do INCRA, s e m fa la r nos l o tes c o m 2 m i l h õ e s 

de h e c t a r e s v e n d i d o s àque las 4 g r a n d e s e m ­

p resas que não es tão ass i na l ados n e s s e m a p a . 

O S ÍNDIOS DO ARIPUANÃ 

A s p r i m e i r a s i n f o r m a ç õ e s s o b r e os í n d i o s 

de o r i g e m Tup i , c o n h e c i d o s pe la d e n o m i n a ç ã o 

gera l de K a w a h i b ("Cawahiwa, Cabahiba, Cau-

juahipe, Cahuahiva"), t e r i a m c o m e ç a d o a sur­

g i r e m f i n s do s é c u l o X V I I I , quando e les hab i ­

t a v a m en t re a c o n f l u ê n c i a dos r i os A r i n o s e Ju-

ruena e na e m b o c a d u r a do São M a n o e l (ou Te­

les P i res) ( N i m u e n d a j u , 1 9 4 8 : 283 ) . Tais in for ­

m a ç õ e s , p o r é m , s e m p r e f o r a m e s c a s s a s s o b r e ­

t u d o p o r q u e n u n c a v i v e r a m e l e s às m a r g e n s 

de u m g r a n d e r i o , ao c o n t r á r i o de s e u s v i z i ­

n h o s A p i a k á ( i b i d . ) . U m m a n u s c r i t o a n ô n i m o 

de 1857, r e l ac ionado a 1797, t r az apenas o se­

g u i n t e r e g i s t r o : C a b a h i b a — l í n g u a g e r a l , 

s i t u a d a a b a i x o d o s A p i a k á , p e r t o d a c o n ­

f l u ê n c i a do A r i n o s e J u r u e n a ; C a s t e l n a u 

(1850-59) d iz q u e , no i n í c i o do s é c u l o X IX , o s 

C a b a i v a s c u l t i v a v a m c o n s i d e r á v e i s p l a n t a ç õ e s 

a o e s t e d o J u r u e n a , m a s e s t a v a m l o c a l i z a d o s 

m a i s a f r e n t e do r i o q u e as t r i b o s T a m e p u g a s , 

U r u p u y a s , M a c u r i s e B i r a p a ç a p a r a s ; e A y r e s 

de Casa l , e m 1817, a s s i m os m e n c i o n a : pa ra 

o n o r t e d o s ú l t i m o s ( A p i a c á s ) v i v e m os Ca 

bahybas q u e f a l a m a m e s m a l í n g u a ( i b i d . ) . 

A p ó s a d e s t r u i ç ã o dos C a b a h i b a p e l o s 

M u n d u r u k ú , os Tup i -Kawah ib f o r a m es tabe le ­

cer -se no r i o B ranco , t r i b u t á r i o e s q u e r d o do 

Rooseve l t , d i r i g i n d o - s e e m s e g u i d a para o 

seu atua l t e r r i t ó r i o e m a m b a s as m a r g e n s do 

r io M a c h a d o (Lév i -S t rauss , 1 9 4 8 : 2 9 9 ) . O s 

g rupos m e n c i o n a d o s po r R o n d o n e N i m u e n ­

d a j u , que e r a m c lãs c o m l o c a l i z a ç õ e s d i s t i r 

t a s , o u , s e j a m , os Wiraréd e o s Paranawát (Pa-

ranauaa) e s t a v a m e s t a b e l e c i d o s n u m a f l u e n t e 

e s q u e r d o do R i o s i n h o ; os Takawatip e os Eri-

wahum ou Takawatip e n c o n t r a d o s po r Rondon 

no r io M a c h a d o , aí v i v e r a m até 1925, q u a n d o 

seus ú l t i m o s m e m b r o s m u d a r a m - s e para o 

Posto T e l e g r á f i c o P imen ta Bueno ; os Apo-

tewat, e m 1938 e s t a v a m v i v e n d o no a l to Ca­

çoai e n t r e o R ios inho e T a m u r i p a ; os Tucu-

manfét e s t a v a m s i t u a d o s m a i s aba i xo ; no r io 

M u q u í os Paranawát, que s o m a v a m 100 e t i ­

n h a m recusado e n t r a r e m c o n t a t o c o m os 

brancos; os Mialat c o m 16 m e m b r o s e s t a v a m 

loca l i zados no a l to r io Le i tão ; os a g o r a ex­

t i n t o s Jabotiret, e s t a v a m a n t i g a m e n t e a ldea­

d o s e n t r e o a l t o C o c a l e o R i o s i n h o ( I b i d . : 

3 0 0 ) . Os Tup í -Kawah ib d e c l i n a r a m rap ida ­

m e n t e e m popu lação d e n t r o de pouco t e m p o , 

p o i s , dos 2 . 0 0 0 a 3 .000 i n d i v í d u o s que pode­

r i a m c o n s t i t u i r o g rupo i n t e i r o há 30 anos , 

100 ou 200 s o b r e v i v e m ; e os 300 i nd i v íduos 

que c o m p u n h a m o c l ã Takawatip, e m 1915 f o ­

r a m r e d u z i d o s e m 10 anos a 59 i n d i v í d u o s (25 

h o m e n s , 22 m u l h e r e s e 12 c r i a n ç a s ) , e e m 

1938 e r a m apenas 5 h o m e n s , 1 m u l h e r e 1 me­

n i n a ( i b i d . : 2 2 9 ) . Ep idemias de g r i p e , e m 

1918-20, t e r i a m s ido r e s p o n s á v e i s pe lo dec l í ­

n io da popu lação ; e a p o l i o m i e l i t e pode r i a 

t a m b é m t e r a t i ng i do a reg ião , c o n s i d e r a n d o 

-se os c a s o s de " p a r a l i s i a das p e r n a s " obser ­

vadas e m 1938 ( i b i d . ) . Nos d ias a tua i s , os 

Tup i -Kawah ib v ê m s e n d o de m o d o gera l d i v i ­

d i dos e m 2 g r u p o s d i s t i n t o s : C in tas -Largas 

d e v i d o o l a r g o c i n t o de c a s c a de á r v o r e u s a d o 

p e l o s h o m e n s da t r i b o , na m a i o r i a loca l i zados 

nos c u r s o s d o s r i o s R o o s e v e l t , Eugênio e Te­

n e n t e M a r q u e s ( C h i a p p i n o , 1957 : 9 ) ; e Suru í , 

s e g u n d o F r a n c i s c o M e i r e l l e s , p o r q u e os Ga­

v i õ e s d o r i o L o u r d e s ( t r i b u t á r i o d o J ipa raná ) , 

a s s i m o s m e n c i o n a m , t a m b é m c h a m a d o s " C a ­

beças Secas ou Bocas P r e t a s " , po rque t a t u a m -

-se e p in tam-se e m redo r da boca ( i b i d . : 3 8 ) . 

Os Suru í d e f i n e m c o m o s e u s t r a d i c i o n a i s in i ­

m i g o s os " P a c i n i " (C in tas -La rgas ) e os " M o j u " 

( ta l vez os G a v i õ e s ) c o m o seus a tua is i n i m i g o s 

v i n d o s d o N o r d e s t e e m d i r e ç ã o da BR-16¿ 

( i b i d . ) . 

A r e s p e i t o da popu lação t o ta l desses ín ­

d i o s , as e s t i m a t i v a s de quando e m vez d i vu l ­

gadas a t r a v é s da i m p r e n s a t ê m ap resen tado 

n ú m e r o s p o s s i v e l m e n t e e x a g e r a d o s , ge ra l ­

m e n t e v a r i a n d o entre.-4.000 a 5.000 i n d i v í d u o s . 

C h i a p p i n o ( 1 9 5 7 : 9 ) , e n t r e t a n t o , re fe r i ndo -se 

apenas aos Suru í e aos C in tas -Largas ex ibe 

n ú m e r o s m u i t o m a i s b a i x o s . C o n f e r i u 250 

Su ru í e m d o i s d o s g r u p o s q u e c o m p õ e m a t r i ­

b o , os qua is s o m a d o s aos g r u p o s n ô m a d e s 



v a r i a n d o d e 30 para 40 i n d i v í d u o s , p o d e m 

a p r e s e n t a r u m t o t a l de 400 a 500, m a s c o m res ­

sa lva po is d e v e m t e r s i d o g r a n d e m e n t e d i m i ­

n u í d o s por e p i d e m i a s ; e os C in tas -La rgas , por 

m e i o de dados f r a g m e n t a d o s , e s t i m o u - o s t a m ­

b é m en t re 400 a 500 . Q u a n t o à l í ngua , per ­

m i te -se d izer que os Su ru í e os C in tas -La rgas 

e s t ã o f i l i a d o s ao " g r u p o M o n d é " , p o d e n d o se r 

ag rupados c o m os Tupi m e r i d i o n a i s , mas não 

se e n t e n d e m m u t u a m e n t e , a não ser a t r avés 

de u m a s p o u c a s pa lav ras de s e u s v o c a b u l á - ' 

r ios , e os C in tas -La rgas t a m b é m não se en ten ­

d e m c o m os Gav iões ( i b i d . ) . 

A s d i f i c u l d a d e s de acesso onde se a c h a m 

loca l i zados p a r e c i a m p o s s i b i l i t a r aos Cintas¬ 

-Largas, Suru í e o u t r o s g r u p o s v i z i n h o s , con ­

s e r v a r e m u m re la t i vo i s o l a m e n t o , m a n t e n d o 

apenas ( consoan te i n f o r m a ç õ e s p e s s o a i s ) 

ocas iona i s c o n t a t o s ( p a c í f i c o s e / o u a r m a d o s ) 

c o m s e r i n g u e i r o s , c a s t a n h e i r o s e caçadores 

de peles. A c o n t e c e q u e , e m 1963, u m a ex­

ped ição da f i r m a A r r u d a J u n q u e i r a L t d a . , ins­

ta lada à m a r g e m e s q u e r d a do J u r u e n a , que pe­

ne t ra ra na m a t a sob p r e t e x t o de c o l h e r a p lan ­

t a m e d i c i n a l c o n h e c i d a c o m o poaia e b o r r a c h a 

e v e r i f i c a r a e x i s t ê n c i a o u não de m i n é r i o s 

p r e c i o s o s , m a s s a c r o u 17 í nd ios C in tas -La rgas 

( " m a s s a c r e do pa ra le l o 1 1 " ) , t e n d o o d e n u n ­

c ian te do m a s s a c r e (Pe . j e s u í t a W e r n e r ) de­

c l a r a d o q u e , de há m u i t o , os h o m e n s d a c i t a ­

da f i r m a v i n h a m d i z i m a n d o o s í n d i o s c o m 

b o m b a s de d i n a m i t e . . . e d a n d o - l h e s c o m o 

p r e s e n t e s a c o s d e a ç ú c a r e n v e n e n a d o s c o m 

a r s ê n i c o ( C h i m a n o v i t c h , 1972) . Em conse ­

q ü ê n c i a da d e n ú n c i a v e r i f i c o u - s e u m v o l u m o s o 

p r o c e s s o de 1.000 pág inas , que r e s u l t o u na 

c o n d e n a ç ã o , a 11 anos de p r i s ã o , de apenas 

u m dos p a r t i c i p a n t e s da e x p e d i ç ã o , pos te r i o r ­

m e n t e i ndu l t ado ( i b i d . ) . No e n t a n t o , as p r i ­

m e i r a s p r o v i d ê n c i a s g o v e r n a m e n t a i s para ev i ­

t a r a c o n t i n u i d a d e de t a i s a c o n t e c i m e n t o s e 

para a ga ran t i a da i n t e g r i d a d e das á reas indí­

genas da reg ião , f o r a m s u r g i r após a c r i ação 

da F U N A I , e m 1967. I n i c i a l m e n t e , s u r g i u o 

d e c r e t o 6 2 . 9 9 5 , de 1 6 / 0 7 / 6 8 , i n t e r d i t a n d o 

u m a g rande á rea s i t u a d a e n t r e a m a r g e m d i ­

r e i t a do R o o s e v e l t e a e s q u e r d a do J u r u e n a , 

pa ra e f e t u a r a p a c i f i c a ç ã o d o s g r u p o s Cintas¬ 

-Largas e N a m b i k w a r a s . Logo e m s e g u i d a , 

pe lo d e c r e t o 6 4 . 8 6 0 , de 2 3 / 0 7 / 6 9 , f o i c r i a d o o 

Parque Ind ígena do A r i p u a n ã c o m a c a r a c t e ­

r í s t i c a p r i n c i p a l de á rea r e s e r v a d a aos í n d i o s 

C i n t a s - L a r g a s e N a m b i k w a r a , pa ra o s e f e i t o s 

d o a r t . 106 d a C o n s t i t u i ç ã o , t e n d o s ido e s t a ­

b e l e c i d o o prazo de 2 anos para a FUNAI apre­

sen ta r p r o j e t o de r e d u ç ã o d a á rea r e s e r v a d a , 

d e s d e q u e j u l g a d a e x c e s s i v a às n e c e s s i d a d e s 

d c s í n d i o s q u e a o c u p a m . A o m e s m o t e m p o , 

f o r a m i n i c i ados os t r a b a l h o s de a t ração dos 

C in tas -Largas e Suru í pe los s e r t a n i s t a s Fran­

c i s c o e A p o e n a M e i r e l l e s , a t ravés dos Postos 

Se te de S e t e m b r o ( m a r g e m e s q u e r d a do r io 

B ranco ) , Rooseve l t , Se r ra M o r e n a e da Base 

de R ios inho ( m a r g e m da BR-364), a lcançado 

r e s u l t a d o s f a v o r á v e i s nos c o n t a t o s e fe tuados , 

c o m d i f i c u l d a d e po rque os i n t é r p r e t e s não 

c o n s e g u i r a m de p r o n t o rea l izar e n t e n d i m e n t o s 

v e r b a i s c o m os í nd ios ( Invasão s e l v a g e m . . . , 

1971) . Não c e s s a r a m , p o r é m , as i nvasões , 

s o b r e t u d o pa r t i ndo do T e r r i t ó r i o de Rondôn ia , 

na área i nd ígena s i t uada en t r e a BR-364 e a 

m a r g e m e s q u e r d a do Rooseve l t , não r e f e r i d a 

naque les d e c r e t o s , i n c l us i ve por pa r te de e m ­

p resas de co lon i zação e m i n e r a ç ã o , havendo 

u m a de las ( Imob i l i á r i a I taporanga) vend ido 

g l e b a s no i n t e r i o r d e s s a á rea apesar d i s t o t e r 

s i do dec la rado i lega l pe lo INCRA, FUNAI e 

G o v e r n o de Rondôn ia ( í nd i os m a t a r a m . . . , 

1971) . Ta lvez e m c o n s e q ü ê n c i a do e x p o s t o 

e / o u dé o u t r o s m o t i v o s não apu rados , os í n ­

d ios C ip tas -La rgas e o u t r o s não i d e n t i f i c a d o s , 

a t a c a r a m u m a colocação de s e r i n g u e i r o s e por 

duas vezes o Posto Rooseve l t , causando mor­

t e s , i n c l us i ve de s e r v i d o r e s da FUNAI (Ch i ­

m a n o v i t c h , 1971) . Para os índ ios que ace i ta ­

r am a c o n v i v ê n c i a p a c í f i c a c o m os b rancos 

os r esu l t ados f o r a m os m a i s nega t i vos , c o m o 

g e r a l m e n t e o c o r r e . Ch iapp ino ( 1 9 7 5 : 8 ) , que 

e m 1972 a c o m p a n h o u a l g u n s g r u p o s n ô m a d e s 

Suru í , i n f o r m o u não t e r pod ido v i s i t a r ne­

n h u m a de suas a lde ias po rque as e p i d e m i a s 

os hav iam d i s p e r s a d o s ; e que , no Posto Roo­

s e v e l t , e s t e v e e m c o n t a t o c o m u m p e q u e n o 

g r u p o de C i n t a s - L a r g a s , r e m a n e s c e n t e s de u m 

i m p o r t a n t e g r u p o de 100 p e s s o a s q u e f o r a m 

d i z i m a d a s p o r u m a e p i d e m i a ( I b i d . ) . Por sua 

vez , F ranc i sco M e i r e l e s i n f o r m o u que , e m 

1973, o s a r a m p o es tava m a t a n d o os Cintas¬ 

-Largas , s e m que se pudesse cons ta ta r o nú­

m e r o de m o r t o s , p o r q u e os í nd ios ao sen t i ­

rem-se a t i ng i dos pe la m o l é s t i a i n te rna ram-se 

na ma ta (F ranc i sco M e i r e l l e s 1973) . Face 



ao d i s p o s i t i v o e s t a b e l e c i d o no a r t . 2 9 do Dec . 

64 .860 de 1969 s u r g i r a m e m 2 4 / 1 2 / 7 4 do i s 

Dec re tos : o de n 9 7 3 . 5 6 2 c o m v i g ê n c i a de 2 

anos , i n t e r d i t a n d o para f i n s de pac i f i cação dos 

g rupos C in tas -La rgas , Su ru í , A r a r a , Gav ião e 

E r i kpassá , duas áreas — a p r i m e i r a a b r a n ­

gendo t e r r a s de Rondôn ia e de M a t o G r o s s o , 

en t r e a BR-364 e o Rooseve l t , e a o u t r a en t r e 

o A r i p u a n ã e o J u r u e n a ; e o de n 9 7 3 . 5 6 3 re­

duz indo e p r e s c r e v e n d o novos l i m i t e s para o 

Parque Ind ígena do A r i p u a n ã , pa ra reun ião dos 

índ ios aí s i t u a d o s e nas duas á reas i n t e rd i t a ­

d a s . A t r a n s f e r ê n c i a de t o d o s os g r u p o s in­

d ígenas para os l i m i t e s do Parque, v á r i o s de­

les a inda não c o n t a c t a d o s , s e m fa la r nas con ­

s e q ü ê n c i a s d e s a s t r o s a s que v i a de reg ra f a t o s 

de ta l na tu reza c o s t u m a m causar pa ra os ín ­

d i o s , n a t u r a l m e n t e que não p o d e r i a se p r o c e s ­

sar e m prazo t ão c u r t o . Por o u t r o lado , ta i s 

d e l i m i t a ç õ e s pa rece que j á se v e r i f i c a r a m tar ­

d i a m e n t e , ha ja v i s t a que j á e x i s t i a m n u m e r o ­

sos posseiros e grileiros no i n t e r i o r da á rea 

i nd ígena , e m Rondôn ia , os qua i s , p o r t a n d o ar­

m a s , i n t e r r o m p e r a m a d e m a r c a ç ã o que a 

FUNAI v i n h a e f e t u a n d o . De aco rdo c o m o 

a m p l o n o t i c i á r i o que v e m o c o r r e n d o a r espe i ­

t o , a redução da á rea i nd ígena pa ra p e r m a n ê n 

c ia de v á r i o s dos p o s s e i r o s , g e r a l m e n t e e m ­

pu r rados pe las g randes e m p r e s a s na l u ta pe la 

posse da t e r r a , e a r e t i r a d a de o u t r o s pa ra u m a 

área d i f e r e n t e , p r o p o s t a po r ocas ião de u m a 

reun ião hav ida e m Rondôn ia , não f o i b e m a c e i ­

t a pe los i n v a s o r e s . A s s i m , o e s t a d o de t e n ­

são en t r e os Su ru í e colonos p r o s s e g u e , t u d o 

i nd i cando que d i f i c i l m e n t e o c o r r e r á u m a so lu ­

ção p l e n a m e n t e s a t i s f a t ó r i a e m f a v o r dos 

í n d i o s . 

O PROJETO ARIPUANÃ 

C o n f o r m e f o i m o s t r a d o no p r i m e i r o capí ­

t u l o , as p r i m e i r a s i n i c i a t i vas para a i n t eg ração 

da reg ião do A r i p u a n ã na v i d a e c o n ô m i c a do 

Estado f o r a m t o m a d a s pe lo p r ó p r i o G o v e r n o 

de M a t o G r o s s o . Todav ia , a c r i a ç ã o do Pro­

j e t o do A r i p u a n ã , o c o r r e u após a p u b l i c a ç ã o 

pe lo G o v e r n o de M a t o G r o s s o de u m ante¬ 

-p ro je to do p r o f e s s o r Pedro Paulo L o m b a , e m 

j u l h o de 1972, v e r s a n d o sob re a o c u p a ç ã o ra­

c i o n a l d a A m a z ô n i a (Pacheco , 1975) . 

Por se r u m t e r r i t ó r i o de g rande e x t e n s ã o , 

po tenc ia l i dade e r a re fação d e m o g r á f i c a , A r i ­

puanã fo i pensado c o m o d e s f r u t a n d o de con ­

d i ç õ e s idea is para a imp lan tação de u m v a s t o 

p r o g r a m a r a c i o n a l de co lon i zação apo iado e m 

b a s e s c i e n t í f i c a s , segundo seu idea l i zador , 

c o m o m o d e l o para v iab i l i za r o s u r g i m e n t o de 

u m a n o v a e r a e c o n ô m i c a para a A m a z ô n i a , 

m e d i a n t e u m a i n teg ração d i a m e t r a l m e n t e 

o p o s t a à d a T r a n s a m a z ô n i c a e à f i l o s o f i a d e 

e s t r a d a s ( L o m b a , 1973 : 74 ; 1975 : 7 ) . A pro­

pos i ção f o i b e m aco lh ida no M i n i s t é r i o do Pla­

n e j a m e n t o , s u r g i n d o , e m c o n s e q ü ê n c i a , o Pro­

j e t o A r i p u a n ã : u m c o n v ê n i o i n t e r m i n i s t e r i a l 

f i r m a d o , e m 2 4 / 0 1 / 7 3 , pe los M i n i s t r o s do Pla 

n e j a m e n t o e C o o r d e n a ç ã o G e r a l , do I n t e r i o r 

da Educação e C u l t u r a e o G o v e r n a d o r de 

M a t o G r o s s o , v i s a n d o e s t a b e l e c e r as bases 

para o p l a n e j a m e n t o r a c i o n a l e s i s t e m á t i c o 

do r e f e r i d o m u n i c í p i o , p o s s i b i l i t o u a e labo ra ­

ção de u m p r o g r a m a de t r a b a l h o i n t e g r a d o 

q u e c o n s u b s t a n c i a o c h a m a d o Pro je to A r i p u a ­

nã, o qual passou a se r c o n s i d e r a d o c o m o de 

g r a n d e i m p o r t â n c i a e a l v o de e n o r m e e x p e c t a ­

t i v a , f i g u r a n d o i nc l us i ve no Plano Bás ico de 

D e s e n v o l v i m e n t o C i e n t í f i c o e T e c n o l ó g i c o — 

1 9 7 3 / 7 4 . A s a t i v i dades de coo rdenação e 

e x e c u ç ã o d o s t r a b a l h o s f o r a m a t r i b u í d o s a 

q u a t r o o r g a n i s m o s c o m r e s p o n s a b i l i d a d e dire­

t a no e m p r e e n d i m e n t o : Fundação I n s t i t u t o de 

D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o e Soc ia l ( IPEA), 

S u p e r i n t e n d ê n c i a do D e s e n v o l v i m e n t o do Cen­

t r o - O e s t e ( S U D E C O ) , U n i v e r s i d a d e Federa l de 

M a t o G r o s s o ( U F M T ) e C o m p a n h i a de Desen ­

v o l v i m e n t o do Estado de M a t o G r o s s o 

( C O D E M A T ) , t e n d o s i d o a G e r ê n c i a Gera l en­

t r e g u e ao P ro fesso r Pedro Paulo L o m b a . O 

p r i m e i r o o b j e t i v o do P ro je to s e r i a e s t a b e l e c e r 

u m a m á q u i n a p r o d u t o r a de e n g e n h o s q u e f u n ­

c i o n a s s e m s u p e r a n d o o s f a t o r e s a m b i e n t a i s 

n e g a t i v o s , t i r a n d o p a r t i d o i n t e g r a l d o s f a t o r e s 

a m b i e n t a i s p o s i t i v o s ( L o m b a , 1 9 7 5 : 6 ) . Sua 

e x e c u ç ã o f o i pensada a t ravés da imp lan tação 

de c l a r e i r a s g i g a n t e s , p r é - d i m e n s i o n a d a s , in ­

t e r l i g a d a s por r e d e s r o d o - e n e r g é t i c a s e de co­

m u n i c a ç õ e s , e s e p a r a d a s p o r i m e n s a s á r e a s 

v e r d e s , d e s t i n a d a s à i m p l a n t a ç ã o de e m p r e s a s 

s u b f l o r e s t a i s ( i m e r s a s na f l o r e s t a ) ( L o m b a , 

1 9 7 3 : 7 5 ) . Para a p r i m e i r a e tapa do Pro je to 

f o i p r e v i s t a a i m p l a n t a ç ã o de t r ê s c l a r e i r a s 

g i g a n t e s , s e n d o a p r i m e i r a , ( c l a r e i r a p i o n e i r a ) 

ao lado dos sa l t os de Da rdane los e das A n d o ­

r inhas (10° 19' 4 2 " Sul — 59° 12' 3 0 " O e s t e ) , 



na zona c e n t r a l do M u n i c i p i o , q u e a b r i g a r á u m 

c e n t r o d e p l a n e j a m e n t o d i n â m i c o ( e c o n ô m i c o , 

t e c n o l ó g i c o e e c o l ó g i c o ) : a c i d a d e - l a b o r a t ó r i o 

de H U M B O L D T , d i m e n s i o n a d a p a r a 1 .000 ha 

h i t a n t e s , a se r ocupada por t é c n i c o s , c i e n t i s ­

t as , t r a b a l h a d o r e s loca is e p e q u e n o s ag r i cu l ­

t o r e s , a tuando c o m o p o n t o de apo io à navega­

ção aérea e f l u v i a l pa ra l a n ç a m e n t o e r e c o l h i ­

m e n t o das e x p e d i ç õ e s t e r r e s t r e s ( i b i d . ) . A s 

ou t ras duas c l a r e i r a s f o r a m p r o j e t a d a s e m 

função da e s t r a d a BR-172, u m a à m a r g e m es­

q u e r d a do Ju ruena ( C o l ô n i a A g r í c o l a CINTA¬ 

- L A R G A ) , e a o u t r a na á r e a i n t e r p o l a r ( C o l ô n i a 

G A V I Ã O ) ( i b i d . ) . 

H u m b o l d t , p o r t a n t o , f o i c o n c e b i d a c o m o 

pa r t e de u m v a s t o e a m b i c i o s o p lano no qua l 

r e p r e s e n t a r i a d o p o n t o de v i s t a p o l í t i c o in ter ­

n a c i o n a l . . . a r e s p o s t a c o n c r e t a d o Bras i l ao 

p r o g r a m a d o s 14 p o n t o s , ap rovado pe lo Con­

se lho I n te rnac iona l de C o o r d e n a ç ã o do Pro­

g r a m a sob re o H o m e m e a B i o s f e r a , r eun ido 

e m Par is (1971) , sob os a u s p í c i o s da U N E S C O , 

i n d i c a n d o q u e a e x p l o r a ç ã o d o s r e c u r s o s na­

t u r a i s da A m é r i c a L a t i n a d e v e s e r o b j e t o de 

i n t e n s a i n v e s t i g a ç ã o c i e n t í f i c a e t e c n o l ó g i c a 

( L o m b a , 1 9 7 3 : 7 7 ) . O u t r a vez d i s c u t i d o e m 

j u n h o de 1972, na C o n f e r ê n c i a das N a ç õ e s 

Un idas s o b r e o M e i o - A m b i e n t e ( E s t o c o l m o ) , o 

r e f e r i d o p r o g r a m a fo i t r a n s f o r m a d o , sob in­

f l u ê n c i a da d e l e g a ç ã o b r a s i l e i r a , n u m a de­

c l a r a ç ã o de 36 p r i n c í p i o s ( i b i d . ) . H u m b o l d t 

r e p r e s e n t a r i a a c o n j u g a ç ã o p e r f e i t a d o s p r i n ­

c í p i o s 12 a 17, q u e u n i f i c a m a p r e o c u p a ç ã o 

c o m o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o à de pre­

s e r v a ç ã o e m e l h o r i a d o m e i o - a m b i e n t e , res ­

p o n s a b i l i z a n d o e n t i d a d e s n a c i o n a i s de p lane ja ­

m e n t o p e l a f o r m u l a ç ã o de p o l í t i c a s r e g i o n a i s 

para o a p r o v e i t a m e n t o r a c i o n a l d o s r e c u r s o s 

n a t u r a i s d o p l a n e t a ( i b i d . : 7 8 ) . A i m p l a n t a ç ã o 

e m f a s e s s u c e s s i v a s d e s s e N ú c l e o , d e n t r o da 

p r i m e i r a e tapa do P ro je to , p e r m i t i r i a d e s e n ­

v o l v e r , s e g u n d o se p e n s a v a , d e f o r m a r a c i o n a l 

e s i s t e m á t i c a , p r o g r a m a s e s p e c i a i s de p e s q u i ­

sa no m u n i c í p i o , r e f e r e n t e s a a s p e c t o s m ine ­

ra i s , e n e r g é t i c o s , f l o r e s t a i s , p e d o l ó g i c o s e de 

a p r o v e i t a m e n t o das t e r r a s , cog i t ando -se que a 

execução das p e s q u i s a s bás i cas d e v e r i a m ser 

c o m p l e m e n t a d a s c o m e s t u d o s e c o n ô m i c o s q u e 

p o s s i b i l i t a s s e m o d e s e n v o l v i m e n t o de p r o j e ­

t e s r a c i o n a i s de c o l o n i z a ç ã o p e l a i n i c i a t i v a p r i ­

vada e a a b e r t u r a de n o v a s e s t r a d a s , c o m m e n ­

ção espec ia l à BR-172 que p o s s i b i l i t a r i a a l i ­

gação de V i l h e n a , e m Rondôn ia , a A r i p u a n ã , 

a té o r i o C a n u m ã e da í a M a n a u s , c ruzando a 

T ransamazôn i ca ( M i n i s t é r i o do P lane jamen to , 

1 9 7 3 : . . . ) . A l é m da área de 6 0 . 0 0 0 ha ( le i 

e s t . 3 . 2 3 6 , de 1 9 / 1 0 / 7 2 ) , o Gove rnado r do Es­

t ado t e r i a o f e r t a d o ao Pro je to ma is 200.000 h a , 

e m t o r n o de D a r d a n e l o s , p a r a p e s q u i s a e de­

s e n v o l v i m e n t o , cons ide rando -se que o Pro je to 

d e v e r i a e n v o l v e r a pa r te u rbana da p róp r i a 

m u n i c i p a l i d a d e ( M i n i s t é r i o do P lane jamen to , 

1973a : 70-75; 1973b : 8 ) . 

A c o n t e c e q u e , d e s d e c e d o , c o m e ç a r a m a 

s u r g i r p r o b l e m a s d i f i c u l t a n d o o d e s e n v o l v i ­

m e n t o h a r m ô n i c o do Pro je to de aco rdo c o m as 

bases e s t a b e l e c i d a s no c o n v ê n i o . C o m res­

pe i t o à á rea de 60 .000 ha , a c i m a r e f e r i d a , v á ­

r i os c i d a d ã o s , q u e s e i d e n t i f i c a r a m c o m o pro -

p r e t á r i o s de g lebas aí e x i s t e n t e s , i m p e t r a r a m 

u m a ação no â m b i t o da J u s t i ç a Federa l , acu­

sando o G o v e r n o Federa l , a C O D E M A T e o 

I N C R A de d e s c o n h e c e r e m s e u s d i r e i t o s . . • , 

t e n d o s i d o , p o r é m , a ação c o n t e s t a d a pe lo Go­

v e r n o do Estado ( M i n i s t é r i o do P lane jamen to 

1 9 7 3 a : 71 ) . A P re fe i t u ra , por sua vez , 

não abr iu mão do c o n t r o l e sob re a pa r te ur­

bana da m u n i c i p a l i d a d e (V i la de Da rdane los ) , 

a s s i m c o m o da á rea s i t uada e m t o r n o da mes­

ma onde já v i n h a t e n t a n d o ap l i ca r u m p lano 

de c o l o n i z a ç ã o . T a m b é m não p o s s i b i l i t o u que 

a G e r ê n c i a passasse a c o n t r o l a r o p r o c e s s o 

m i g r a t ó r i o no â m b i t o l oca l , c o n f o r m e era de­

se jado pe lo Pro je to , expurgando-o de e l emen ­

t o s c o n s i d e r a d o s i n d e s e j á v e i s pe lo m e s m o . 

Em c o n t r a p o s i ç ã o , o G e r e n t e e sua equ ipe co­

m e ç a r a m a c r i t i c a r o G o v e r n o do Estado, Pre­

f e i t u r a , C O D E M A T e S U D E C O , acusando-os de 

e s t a r e m an tec i pando a q u a r t a e tapa d o Pro je to 

A r i p u a n ã , à p r i m e i r a , à s e g u n d a e à t e r c e i r a , 

no m o m e n t o e m que f o r a m v e n d i d o s os 2 m i ­

l hões de h e c t a r e s de t e r r a s a 4 g randes em­

p resas ( le i es tadua l 3 . 307 de 2 8 / 1 2 / 7 2 ) , 

ab rangendo a c i d e n t a l m e n t e u m d o s l o t e s . . . a 

p r ó p r i a c i d a d e - l a b o r a t ó r i o e d e s t i n a n d o a 

m a i o r pa r te dos r e c u r s o s à c o n s t r u ç ã o de 

ob ras púb l i cas e m Cu iabá , e apenas 15?/o 

para s e r e m i n v e s t i d o s e m A r i p u a n ã ( A s pe­

quenas 1975) . T a m b é m f o r a m c r i t i c a d o s 

o G o v e r n o do Estado e a P re fe i t u ra po rque 

t r a t a v a m de d e s e n v o l v e r u m p lano agropecuá ­

r i o c o r t a n d o t e r r a s i nd ígenas e a á rea reser -



vada para o Pro je to , e ab r i ndo u m a i n ú t i l es­

t r a d a e n t r e D a r d a n e l o s e F o n t a n i l l a s ( L o m b a , 

1975 : 6 ) . A o m e s m o t e m p o , p r o b l e m a s in te r ­

nos causados e m pa r te pe lo r e t a r d a m e n t o na 

l i be ração de v e r b a s , s e g u n d o f o m o s i n f o r m a ­

dos , a s s i m c o m o pe la f a l t a de e x p e r i ê n c i a ad­

m i n i s t r a t i v a de e l e m e n t o s que a t u a v a m no âm­

b i t o do Núc leo de H u m b o l d t , f o r a m s u r g i n d o 

c o n t i n u a d a m e n t e , e a e x e c u ç ã o do P ro je to , 

que ma l hav ia s i do i n i c i ado , e n t r o u e m c r i s e , 

chegando a se r a v e n t a d a sua e x t i n ç ã o . C o m 

o a f a s t a m e n t o do G e r e n t e o Pro je to passou à 

r e s p o n s a b i l i d a d e da S U D E C O , e m d e z e m b r o 

de 1974. Nessa f a s e , e n t r e as p e s q u i s a s 

o c o r r i d a s e m f u n ç ã o do Pro je to , p o d e m se r 

m e n c i o n a d a s as que f o r e m e f e t u a d a s pe lo Ins­

t i t u t o Evandro Chagas (Be lém-Pará) e pe lo 

Pro je to R A D A M . 

A t r a v é s da Por ta r ia M i n i s t e r i a l n 9 38 de 1 V 

de abr i l de 1975, f i r m a d a pe los M i n i s t r o s do 

P lane jamen to e C o o r d e n a ç ã o G e r a l , I n t e r i o r e 

Educação e C u l t u r a , o P ro je to A r i p u a n ã passou 

a i n t e g r a r as a t i v i d a d e s c o o r d e n a d a s p e l o Con­

s e l h o Nac iona l de D e s e n v o l v i m e n t o C i e n t í f i c o 

e T e c n o l ó g i c o (CNPq) , ó rgão s u b o r d i n a d o à 

S e c r e t a r i a de P lane jamen to (SEPLAN) , a f i m 

p o s s i b i l i t a r a d i nam ização das p e s q u i s a s na 

área e m q u e s t ã o , c o m as d e m a i s a t i v i d a d e s e 

p r o g r a m a s , s e g u n d o d i s p o s i ç õ e s c o n t i d a s na 

Por ta r ia , a s e r e m i m p l e m e n t a d a s c o n s o a n t e 

os o b j e t i v o s e d i r e t r i z e s do P rog rama de Po­

ios A g r o p e c u á r i o s e A g r o m i n e r a i s da A m a z ô ­

nia ( P O L A M A Z Ô N I A ) , s e n d o a t r i b u í d o s à 

SUDECO, G o v e r n o de M a t o G r o s s o e o u t r o s 

ó rgãos a tuan tes na r e g i ã o . No CNPq , o Pro­

g r a m a A r i p u a n ã f i c o u s u b o r d i n a d o à S u p e r i n ­

t e n d ê n c i a de I m p l e m e n t a ç ã o de P rog ramas 

(SIP), mas r e c e n t e m e n t e ( 2 6 / 0 1 / 7 6 ) fo i t r ans ­

f e r i d o pa ra a e s f e r a do I n s t i t u t o Nac iona l de 

Pesqu isas da A m a z ô n i a ( INPA) , i n s t i t u i ç ã o de 

pesqu i sas do CNPq s e d i a d a e m M a n a u s sob 

cu ja r e s p o n s a b i l i d a d e encon t ra -se d e s d e e n t ã o . 

Logo após a p a s s a g e m para o CNPq , a coor-

denado r i a do P rog rama A r i p u a n ã , c o m base 

n u m d o c u m e n t o e l abo rado pe la f i r m a SPL S / A . , 

e s t a b e l e c e u u m e s q u e m a para se r d e s e n v o l ­

v i do c o m a c o o p e r a ç ã o de a p r o x i m a d a m e n t e 

20 ó rgãos d i s t i n t o s e de t e r c e i r o s , que e m l i ­

nhas ge ra i s r e s u m e - s e e m : finalidade — 

d e s e n v o l v i m e n t o e i n t eg ração h o m e m / m e i o , 

conso l i dação do núc l eo l o g í s t i c o para apo io e 

e x p e r i m e n t a ç ã o ; meta — ocupação de H u m ­

bo ld t , d e s e n v o l v i m e n t o soc i a l , p r o m o ç ã o e 

i novação c i e n t í f i c o - t e c n o l ó g i c a , d i s s e m i n a ç ã o 

de i n f o r m a ç õ e s c i e n t í f i c o - t e c n o l ó g i c a s , reco ­

n h e c i m e n t o c i e n t í f i c o da á rea ; objetivo — fa ­

c i l i dade i n f r a e s t r u t u r a i s , p r o m o ç ã o de recur ­

sos h u m a n o s n a t i v o s , e l eva r o n í ve l c u l t u r a l , 

p r o m o v e r a m e l h o r i a das c o n d i ç õ e s de saúde , 

e l eva r o n í ve l das c o n d i ç õ e s de v i d a , ev i t a r a 

e x p l o r a ç ã o p r e d a t ó r i a do s u b s o l o , f auna e f l o ­

r a , o r i e n t a r r a c i o n a l m e n t e as e m p r e s a s , e t c ; 

sub-objetivo (programa) — p o t e n c i a l h i d r o -

- e l é t r i c o , u r b a n i s m o , a r q u i t e t u r a , i n t eg ração do 

caboc lo e do í n d i o , c o n t r o l e de doenças in fec ­

c i o s a s , e c o l o g i a , c u l t u r a s de s u b s i s t ê n c i a , po­

l í t i c a de co lon i zação , e t c . No d e c o r r e r do pe­

r í odo c o m p r e e n d i d o d e s d e a p a s s a g e m para o 

CNPq a té o t é r m i n o da p r e s e n t e obse rvação 

(ab r i l - dezembro 1975 ) , c o m base no novo es­

q u e m a e s t a b e l e c i d o f o r a m e f e t u a d a s as se­

g u i n t e s p e s q u i s a s : C e n t r o Tecno lóg i co de 

M a d e i r a s — São Paulo — e s t u d o s p r e l i m i n a ­

res para i ns ta lação de u m a Se r ra r i a no N ú c l e o 

P ione i ro e de u m l a b o r a t ó r i o de a n a t o m i a de 

m a d e i r a s e m Cu iabá e c a d a s t r a m e n t o das es­

p é c i e s l e n h o s a s na á rea do P rog rama A r i p u a ­

n ã ; U n i v e r s i d a d e de São C a r l o s , São Paulo — 

p e s q u i s a s s o b r e a s p e c t o s b i o l óg i cos e h id ro ­

l óg i cos de a lguns e c o s s i s t e m a s aquá t i cos da 

reg ião é s o b r e a b i o l og i a de l e p i d ó p t e r o s ; 

C e n t r o de Es tudos e P lane jamen to do Cacau 

(CEPLAC) — l e v a n t a m e n t o s p e d o l ó g i c o s p re l i ­

m i n a r e s ; I n s t i t u t o Evandro Chagas (Be lém-PA) 

— p r o s s e g u i m e n t o das p e s q u i s a s b i o m é d i c a s 

na área de D a r d a n e l o s ; I n s t i t u t o Nac iona l de 

Pesqu isas da A m a z ô n i a ( INPA) — p rossegu i ­

m e n t o das p e s q u i s a s imuno -a lé rg i cas ao longo 

do A r i p u a n ã e a f l u e n t e s ; Pro je to Jabo t i caba l 

— o b s e r v a ç õ e s i n i c i a i s para c r i ação de aves 

p o e d e i r a s , c u l t u r a de m i l h o , so rgo e mand io ­

c a , e M u s e u Paraense E m í l i o Goe ld i — levan­

t a m e n t o da av i f auna da bac ia do A r i p u a n ã . 

De aco rdo c o m o D o c u m e n t o de Base do 

Plano de A ç ã o 1975 /77 , do Programa de Poios 

A g r o p e c u á r i o s e A g r o m i n e r a i s da A m a z ô n i a 

( P O L A M A Z Ô N I A ) , es tão sob a responsab i l i da ­

de da S U D E C O os s e g u i n t e s po ios : Rondô­

n ia , A r i p u a n ã , J u r u e n a , X ingu-Aragua ia e A r a -

gua ia -Tocan t ins (SUDECO, Programa s.d.1 

O Polo A r i p u a n ã é bas i camen te d e f i n i d o 

ab rangendo t o d o o M u n i c í p i o de A r i p u a n ã , 



mas nos mapas e x i s t e n t e s r e f e r e n t e s ao 

z o n e a m e n t o das a t i v i d a d e s e c o n ô m i c a s , t r a n s ­

p o r t e s , e t c . , a d e n o m i n a d a á r e a - p r o g r a m a 

es tá c o m p r e e n d i d a t ão s o m e n t e e n t r e os 

r i os Ju ruena e o Rooseve l t , t e n d o s ido con ­

s i de rada d e n t r o do Polo J u r u e n a e par te 

l es te do m u n i c i p i o , f o r m a d a pe la m e s o p o ­

t â m i a s i t u a d a en t r e o Ju ruena e o Te les Pi­

res , j u n t a m e n t e c o m t e r r a s dos m u n i c í p i o s 

m a t o g r o s s e n s e s de D i a m a n t i n o e Por to dos 

G a u c h o s . 

C o n s i d e r a n d o a inda o t e r r i t ó r i o do A r i p u a -

nã c o m o u m e x t e n s o vaz io e c o n ô m i c o e d e m o ­

g r á f i c o , não há o q u e d e s c r e v e r s o b r e e s s e s 

a s p e c t o s , cu j a f u n ç ã o é v i s t a c o m o i n s e r i d a 

nos o b j e t i v o s de o c u p a ç ã o c o m d e s e n v o l v i ­

m e n t o , a p r o g r a m a ç ã o do P O L A M A Z Ô N I A fo i 

pensada e m t e r m o s de i nco rpo ra r novas ter ­

ras ao s e t o r p r o d u t i v o pa ra t r a n s f o r m á - l a e m 

reg ião r e c e p t o r a de f l u x o s m i g r a t ó r i o s , des ta ­

cando o g rande p o t e n c i a l de r e c u r s o s na tu ra i s 

do A r i p u a n ã c o m o capaz de se t r a n s f o r m a r e m 

r e c u r s o s c o r r e n t e s pe la ação da i n i c i a t i v a p r i ­

vada , apo iada nas p e s q u i s a s a p l i c a d a s - d e s e n -

v o l v i d a s e a se d e s e n v o l v e r e m no C e n t r o de 

Pesquisas de H u m b o l d t e nas i n f r a e s t r u t u r a s 

de e s t r a d a s , e n e r g i a e l é t r i c a e c e n t r o s urba­

nos de s e r v i ç o s a s e r e m i m p l a n t a d o s c o m os 

r e c u r s o s g o v e r n a m e n t a i s ( ib id . - . 102 ) . Nesse 

s e n t i d o , p r o p o n d o u m z o n e a m e n t o das a t i v i ­

dades e c o n ô m i c a s , o P O L A M A Z Ô N I A ap resen­

ta u m a t i p o l o g i a da reg ião c lass i f i cando-a e m 

se te á reas , t r ê s das qua i s , p o r é m , c o r r e s p o n ­

d e m ao que o mapa da á rea -p rog rama cons ide ­

ra c o m o s e n d o u m a área para e x p l o r a ç ã o eco­

n ô m i c a i n t e g r a d a , e m cu jo i n t e r i o r acham¬ 

-se as g lebas adqu i r i das po r 3 das 4 g randes 

e m p r e s a s an tes r e f e r i d a s ( 1 . 6 0 0 . 0 0 0 ha) , en­

con t rando -se a o u t r a e m p r e s a (400-000 ha) na 

reg ião do Polo J u r u e n a . A s se te áreas da t i ­

p o l o g i a e s t a b e l e c i d a são as s e g u i n t e s : á rea 

i n a p t a para e x p l o r a ç ã o e c o n ô m i c a , á rea indí ­

g e n a i n t e r d i t a , Parque I n d í g e n a d o A r i p u a n ã , 

á rea r e s e r v a d a para p e s q u i s a , á rea i n d i c a d a 

para e x p l o r a ç ã o m a d e i r e i r a e x c l u s i v a , á reas 

i n d i c a d a s para e x p l o r a ç ã o m i s t a — m a d e i r a e 

p e c u á r i a , á reas para e x p l o r a ç ã o a g r í c o l a 

( i b i d . ) . 

A área rese rvada para p e s q u i s a , pe lo 

P O L A M A Z Ô N I A , é de 8 0 . 0 0 0 ha, c o m l i m i t e s 

s u g e r i d o s para a m a r g e m d i r e i t a do A r i p u a n ã . 

que o G o v e r n o Federa l d e v e r i a cons ide ra r 

c o m o de i n t e r e s s e para o d e s e n v o l v i m e n t o e 

s e g u r a n ç a ( i b i d . : 110) . Q u a n t o a i sso con­

v é m reco rda r que p r a t i c a m e n t e , desde seu iní­

c i o , passou a se r c o g i t a d a a i nco rpo ração do 

Pro je to A r i p u a n ã de u m a área de ma is de 

200.000 ha , 60.000 ha , ced idos n u m a p r i m e i r a 

f ase e m a i s a o f e r t a de 200 .000 ha , to ta l i zan­

do 2 6 0 . 0 0 0 ha de t e r r a s d i s p o n í v e i s para o Nú­

c l e o P ione i ro de H u m b o l d t d e s e n v o l v e r suas 

a t i v i d a d e s . P o s t e r i o r m e n t e , c o n t u d o , con fo r ­

m e m a p a s que d i s p o m o s , a C O D E M A T c o g i t a 

de s u g e r i r 139 .400 ha , en t r e a m a r g e m es ­

q u e r d a do r io A r i p u a n ã e a m a r g e m d i r e i t a do 

r i o B ranco , de c u j a d e l i m i t a ç ã o d i sco rdava o 

en tão a d m i n i s t r a d o r do Núc leo H u m b o l d t que 

e s t a v a s u g e r i n d o u m a o u t r a á rea , t a m b é m às 

m a r g e n s do A r i p u a n ã , s e m que soubesse da 

s u g e s t ã o da C O D E M A T . Por sua vez , sabe-se. 

c o n f o r m e no t í c i a de Jornal , que o Gove rno de 

M a t o G r o s s o e o CNPq t e r i a m f i r m a d o con­

v ê n i o pe lo qual o Gove rno de M T deu ao CNPq 

u m a á rea de a p r o x i m a d a m e n t e 100.000 ha (A r i ­

puanã : G o v e r n o 1975), c o n f i r m a d a t a m ­

b é m por n o t í c i a r e c e n t e pub l i cada no m a t u t i n o 
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O L ibe ra l ( G r i l e i r o s . . . , 1976), d i zendo r e s p e i ­

t o ao r io B ranco , a f l u e n t e do A r i p u a n ã . 

O P O L A M A Z Ô N I A , p o r t a n t o , não faz m a i s 

n e n h u m a r e f e r ê n c i a àque la p o s s i b i l i d a d e in i ­

c i a l , c o g i t a d a d e s d e o i n í c i o das a t i v i d a d e s do 

Pro je to A r i p u a n ã , de i n c o r p o r a r u m a á rea de 

ma is de 2 0 0 . 0 0 0 h a . A p e n a s a m p l i a de 

6 0 . 0 0 0 ha para 8 0 . 0 0 0 ha as t e r r a s do N ú c l e o 

P ione i ro de H u m b o l d t , o que , na v e r d a d e , im­

p l i ca e m redução m e s m o quando se c o n s i d e ­

ra q u e as n o t í c i a s do c o n v ê n i o f a l a m e m 

100 .000 h a . O P O L A M A Z Ô N I A t a m b é m não 

fa la m a i s e m Pro je to A r i p u a n ã , d o n d e se con ­

c lu i que e le t e r i a r e a l m e n t e de i xado de ex is ­

t i r , pe lo m e n o s nos m o l d e s c o m o h a v i a s i do 

c o n c e b i d o . Da m e s m a m a n e i r a , o d o c u m e n t o 

CNPq-Programa Ar ipuaná-1975 c o n s i d e r a a 

a tuação do CNPq na reg ião e m t e r m o s do 

Programa Aripuanã de Pesquisas Científicas e 

Tecnológicas, c u j o s p r o j e t o s de p e s q u i s a s pre­

v i s t o s deve rão se r c o o r d e n a d o s po r e s s e ór­

gão de aco rdo c o m as f i n a l i d a d e s do Progra ­

ma de A ç ã o do Pro je to A r i p u a n ã , d e f i n i d o , e m 

1975, pe lo CNPq , e x p r e s s a d o s e m do i s pon ­

tos : 1) rea l i zar u m p r o g r a m a de p e s q u i s a s 

f u n d a m e n t a i s o r i e n t a d a s , v i s a n d o o b t e r i n f o r ­

m a ç õ e s c i e n t í f i c a s e t e c n o l ó g i c a s e s s e n c i a i s 

para a p r o m o ç ã o d o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô ­

m i c o e s o c i a l e p r e s e r v a ç ã o d o e c o s s i s t e m a 

d o M u n i c í p i o de A r i p u a n ã e i n t e g r a ç ã o ho ­

m e m / m e i o ; 2) c o n s o l i d a r o Núc leo de apo io 

(C idade de H u m b o l d t ) , que fo i c r iado no M u ­

n i c í p i o , c o m o o b j e t i v o de s e r v i r de b a s e fun­

d a m e n t a l e i r r a d i a n t e para a c o l e t a de d a d o s 

c i e n t í f i c o s e s s e n c i a i s para o p l a n e j a m e n t o das 

a t i v i d a d e s l igadas ao d e s e n v o l v i m e n t o econô­

m i c o e s o c i a l ( A l b u q u e r q u e , 1975) . C o m o se 

v ê , c o n s i d e r a n d o - s e a t r a n s f o r m a ç ã o , a pa r t i r 

de 1974, no CNPq — até en tão u m C o n s e l h o 

Nac iona l de Pesqu isas c o m a p r i nc ipa l e im­

p o r t a n t e a t r i b u i ç ã o de f o m e n t o ao c o n h e c i m e n ­

t o t é c n i c o - c i e n t í f i c o , e s t i m u l a n d o as a t i v ida ­

d e s de p e s q u i s a — e m C o n s e l h o Nac iona l de 

D e s e n v o l v i m e n t o C i e n t í f i c o e T e c n o l ó g i c o , o 

P ro je to A r i p u a n ã , c e r c a de do is anos após t e r 

v i v i d o c r i s e s de na tu reza p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i ­

v a , acaba r ia por ca i r na e s f e r a de r e s p o n s a b i ­

l i dade do CNPq c o m o t e n t a t i v a de ga ran t i r u m 

novo r espa ldo t é c n i c o - c i e n t í f i c o à c o n t i n u i d a ­

de do e m p r e e n d i m e n t o , p o r é m , no que diz res­

pe i t o à e x e c u ç ã o do P rog rama A r i p u a n ã , ou 

m e l h o r d i zendo , do Programa Aripuanã de 

Pesquisas Científicas e Tecnológicas r e f e r i d o 

a n t e r i o r m e n t e . 

T R A N P O R T E s — t ra ta -se de u m assun to 

cu jas s o l u ç õ e s p r o p o s t a s m o s t r a m - s e as ma is 

c o n t r o v e r t i d a s , c o m o se pode rá v e r i f i c a r . Con­

t u d o , c o m o se t r a t a de u m a no ta p r é v i a , de i ­

x a m o s para u m t r a b a l h o p o s t e r i o r u m a me­

lhor ap rec i ação , a e x e m p l o do que v e m sendo 

f e i t o c o m re lação aos o u t r o s c a p í t u l o s . 

C o m o v i m o s a n t e r i o r m e n t e , e m mapa da 

P r e f e i t u r a (esca la 1 : 1 . 0 0 0 . 0 0 0 ) , s e m da ta , 

m a s , pe lo que s a b e m o s , c o n f e c c i o n a d o an tes 

d o s d e m a i s m a p a s q u e d i s p o m o s , o t r a ç a d o 

r o d o v i á r i o é a s s i m ap resen tado : Rodov ia 

AR-1 n i v e l a d a e locada en t r e Fon tan i l l as e 

D a r d a n e l o s , p r o j e t a d a r u m o a n o r o e s t e pas­

sando por Panelas (an t i ga sede m u n i c i p a l ) e 

s e g u i n d o a té Taba jara ( A m a z o n a s ) , e e m dire­

ção ao s u l , a t r avés dè u m a pon te a se r cons­

t r u í d a s o b r e o J u r u e n a , e n t r e Fon tan i l l as e a 

r e s e r v a R ikbak tsa ( M u n i c í p i o de D i a m a n t i n o ) , 

l igando-se a o u t r a r odov ia que es tá sendo i m ­

p lan tada r u m o ao Por to dos Gauchos e daí e m 

d ian te a té a t i n g i r a BR-364 (Cuiabá-Por to Ve-



l h o ) . O t r e c h o s i t uado en t r e Fon tan i l l as e 

Da rdane los é r e f e r i d o po r L o m b a (1973 : 73) , 

c o m o a e s t r a d a na s e l v a que a P r e f e i t u r a 

c o n s t r ó i a d u r a s penas ( u m c a m i n h o de s e r v i ­

ç o c o m 30 m de d e s m a t a m e n t o , ú m i d o e s o m ­

b r e a d o ) , l i g a n d o a foz do r i o J u i n h a - M i r i m , na 

m a r g e m e s q u e r d a do J u r u e n a , a o p o v o a d o d o s 

s a l t o s , na m a r g e m d i r e i t a d o A r i p u a n ã , d e r r u ­

bando a r t e s a n a l m e n t e á r v o r e s c o l o s s a i s . . 

a t r a v e s s a n d o o Parque I n d í g e n a , á r e a i n t e r d i ­

t a d a e m 1968 p a r a r e d u z i r o r i s c o das f r e n t e s 

de a t ração da F U N A I ( i b i d . ) . Rodov ia BR-174 

( f e d e r a l p r o j e t a d a ) t r a tando -se da m e s m a ro­

d o v i a i n i c i ada e m V i l h e n a , no c r u z a m e n t o c o m 

a BR-364, c o n f o r m e r e f e r i m o s a n t e r i o r m e n t e , 

que e m 1967 j á p o s s u í a 76 q u i l ô m e t r o s cons ­

t r u í d o s . D e v e r i a s e g u i r a t r avés do d i v i s o r de 

águas dos r ios Iqu iê e Tenen te M a r q u e s , indo 

t r a n s p o r a A R - 1 , nas p r o x i m i d a d e s do para le ­

lo 11°, p r o s s e g u i n d o r u m o ao no r t e a té a 

T r a n s a m a z ô n i c a . 

C o n t u d o , no m a p a do Es tado de M a t o Gros ­

so (1974-75, E d . C o m e r c . e R e p . G r á f i c a s 

L t d a . — C u r i t i b a , esca la 1 : 1 . 6 0 0 . 0 0 0 ) a rede 

rodov iá r i a p r o j e t a d a a p r e s e n t a t r a ç a d o s d i fe ­

r en tes dos m o s t r a d o s no m a p a da P r e f e i t u r a . 

Por sua vez , o P O L A M A Z Ô N I A , r e c o n h e c e n d o 

não e x i s t i r i n f r a e s t r u t u r a de apo io na á rea às 

a t i v i d a d e s e m p r e s a r i a i s m e n c i o n a d a s e m seu 

Plano de A ç ã o 1975 /77 , i n f o r m a que o IPLAN 

e a S U D E C O , e m ação c o m u m , p r o g r a m a r a m 

e i n i c i a ram a i m p l a n t a ç ã o de u m a e s t r a d a de 

p e n e t r a ç ã o q u e , a p a r t i r d a BR-364, nas p r o x i ­

m i d a d e s de V i l h e n a , s e g u e p e l o e s p i g ã o d i v i ­

sor de águas do J u r u e n a e d o A r i p u a n ã para 

a lcançar a á rea de ação , r o d o v i a e s t a q u e t e m , 

no m o m e n t o , c e r c a de 120 k m de a b e r t u r a 

(SUDECO, P rog rama . . . , s . d . : 102 ) . A nova 

m a l h a r o d o v i á r i a p r o p o s t a no p lano c o m p r e e n ­

de a s e q ü ê n c i a de i m p l a n t a ç ã o da AR-1 e a 

c o n s t r u ç ã o da t r a n s v e r s a l d o p a r a l e l o 10°, en­

t r e o J u r u e n a e o A r i p u a n ã , n u m t o t a l de 725 

k m de e s t r a d a s de p e n e t r a ç ã o , p r o g r a m a d a 

a inda a i m p l a n t a ç ã o de 500 k m de e s t r a d a s ru ­

r a i s , e m s i s t e m a de c o o p e r a ç ã o c o m a i n i c i a t i ­

v a p r i v a d a ( i b i d . : 121 ) . De aco rdo c o m o 

mapa c o r r e s p o n d e n t e ( i b i d . : 122) essa m a l h a 

pode se r a s s i m d e s c r i t a : A R - 1 , pa r te de Dar­

dane los r u m o a l es te d e s c a m b a n d o e m segu i ­

da para o s u l , pa ra le la ao J u r u e n a , e a t i ng i ndo 

V i l h e n a e m conexão c o m o t r e c h o de 120 k m 

a c i m a c i t ado i m p l a n t a d o pe lo IPLAN e a 

S U D E C O ; t ra ta -se de u m a s e q ü ê n c i a da BR-

-172, a t u a l m e n t e pa recendo t e r u m t r açado 

m a i s ou m e n o s s e m e l h a n t e c o m o pensava 

Lomba (1973 : 76) : a c o n s t r u ç ã o d a BR-172, 

c o r r e n d o não c o n t r a as e l e v a ç õ e s d a S e r r a 

M o r e n a m a s ao l o n g o d o v a l e ú m i d o do Ju­

r u e n a . AR-2 , su rge de Rondôn ia e m p rosse ­

g u i m e n t o à RO-1 , p a r a l e l a m e n t e e a c i m a da 

que se r i a a BR-235, p o r é m não passa por Dar­

dane los e s i m pe lo C e n t r o U r b a n o P r o g r a m a d o , 

p r o s s e g u i n d o r u m o a les te va i t e r conexão no 

J u r u e n a c o m a J 1 , a qua l po r sua vez i r á a t in ­

g i r a BR-165 (BR-163), ou se ja , a Cu iabá-

-San ta rém, u m a das es t radas i n t eg ran tes do 

c o m p l e x o r o d o v i á r i o t r a n s a m a z ô n i c o , i n i c iada 

e m 1971 e r e c e n t e m e n t e i naugu rada , l igando 

o C e n t r o - O e s t e a u m i m p o r t a n t e po r to f l uv ia l 

do N o r t e cu ja an t i ga d e n o m i n a ç ã o é BR-165, 

c o m u m a ex tensão de 1.777 k m . AR-3, cons­

t i t u i u m a s e q ü ê n c i a da A R - 1 , c ruza c o m a AR-2 

no C e n t r o Urbano P rog ramado , p rossegue 

r u m o ao N o r t e indo t e r m i n a r na AR-4 a se r 

i m p l a n t a d a t r a n s v e r s a l m e n t e en t r e o A r i p u a n ã 

e o J u r u e n a . Em r e s u m o , a m a l h a rodov iá r i a 

a p r e s e n t a d a nos m a p a s do P O L A M A Z Ô N I A e 

da C O D E M A T , o b j e t i v a n d o b a s i c a m e n t e fac i l i ­

t a r o d e s e n v o l v i m e n t o dos g randes p r o j e t o s 

e m p r e s a r i a i s de co lon i zação , d e v e r á fazer co­

n e x õ e s e x t e r n a s po r m e i o das rodov ias Cu ia -

bá-Porto V e l h o (BR-364) e Cu iabá-San ta rém 

(BR-163), t e n d o c o m o pon to de c o n v e r g ê n c i a a 

c i dade de C u i a b á , e, ao c o n t r á r i o d o que é 

m o s t r a n d o nos o u t r o s mapas , não faz n e n h u m a 

conexão d i r e t a c o m a T r a n s a m a z ô n i c a . 

URBANIZAÇÃO — c o m o j á f o i e v i d e n c i a d o , 

na c o n c e p ç ã o o r i g ina l do Pro je to A r i p u a n ã re­

fe r i u -se Lomba (1973 : 75) à imp lan tação de 

c l a r e i r a s g i g a n t e s i n t e r l i gadas por redes rodo¬ 

-ene rgé t i cas e de c o m u n i c a ç õ e s . A p r i m e i r a 

s e r i a u m a c l a re i r a p ione i ra d e s t i n a d a a ser 

a c i d a d e - l a b o r a t ó r i o de H u m b o l d t , não haven­

do d ú v i d a q u a n t o a sua loca l i zação pos to que , 

i n c l u s i v e , c o m e ç o u a se r i m p l a n t a d a . A se­

gunda c la re i ra -g igan te f o i p ro j e tada e m fun ­

ção do t r a ç a d o da BR-172 ( V i l h e n a / C u n a m ã ) , 

na m a r g e m e s q u e r d a do J u r u e n a e d e v e r i a se r 

a c o l ô n i a a g r í c o l a C i n t a - L a r g a , sob re cu ja lo­

ca l i zação ap rox imada , pode-se supor que f o s s e 

o loca l onde a P re fe i t u ra es tá imp lan tando 

Fon tan i l l as ou nas p r o x i m i d a d e s de la , t endo 



e m v i s t a o que se ja p o s s í v e l de se e n t e n d e r 

ou deduz i r dos do i s a r t i g o s de sua a u t o r i a que 

t e m o s . A t e r c e i r a c l a r e i r a g i g a n t e s e r i a 

abe r ta n u m local d e n o m i n a d o por L o m b a de 

área i n t e r p o l a r , u m a pos i ção que não fo i exa­

t a m e n t e d e f i n i d a nesses do i s a r t i g o s de s u a 

a u t o r i a . N o e n t a n t o , o P lano B á s i c o d e 

D e s e n v o l v i m e n t o C i e n t í f i c o e T e c n o l ó g i c o — 

1973 /74 loca l iza-a no e n t r o n c a m e n t o das rodo­

v i a s C i n t a - L a r g a / H u m b o l d t / B R - 1 7 2 , q u e c o n s t i ­

t u i a ú n i c a a l t e r n a t i v a de l i g a ç ã o d e M a n a u s 

ao s i s t e m a v i á r i o d o C e n t r o - O e s t e e d o Su­

d e s t e p e l o s e c o ( IBGE, D e l e g a c i a de M a t o 

G r o s s o , 1 9 6 9 / 7 5 ) . 

No mapa da C O D E M A T ve r i f i ca - se a l o c a ­

ção de 3 B locos , e x p l i c a d o s a nós c o m o cor­

r e s p o n d e n d o ao p l a n e j a m e n t o de C e n t r o s Ur­

banos , do i s dos q u a i s na á r e a do Polo A r i p u a ­

nã e u m na á rea do Polo J u r u e n a , a s e r e m l i ­

gados a t ravés de r o d o v i a s p l ane jadas : B loco 

A — s i t uado à m a r g e m e s q u e r d a do J u r u e n a , 

nas p r o x i m i d a d e s de Fon tan i l l a s , u m p o v o a d o 

que a P re fe i t u ra es tá i m p l a n t a n d o c o m o ob je ­

t i v o de fazê- lo a sede m u n i c i p a l ; B loco B — s i ­

t uado en t r e o J u r u e n a e o Te les P i res , m a s na 

á rea de ação do Polo J u r u e n a ; B l o c o C — en­

t r e o A r i p u a n ã e o Rooseve l t , nas p r o x i m i d a ­

des da an t i ga sede m u n i c i p a l (Pane las ) , en­

quan to o mapa da P O L A M A Z O N I A a p r e s e n t a a 

l ocação de apenas u m C e n t r o U r b a n o Progra­

m a d o na á rea do Polo A r i p u a n ã . A s s i m sen ­

do , os 3 B locos p r e v i s t o s no p lano de c o l o n i ­

zação da C O D E M A T p a r e c e m c o n s t i t u i r u m 

c e r t o r e a p r o v e i t a m e n t o , e m novas b a s e s , de 

a l gumas das idé ias v e n t i l a d a s por L o m b a e 

c o n s u b s t a n c i a d a s sob a d e n o m i n a ç ã o de Pro­

j e t o A r i p u a n ã . Por o u t r o lado , no P O L A M A ­

Z O N I A es tabe lece -se apenas a c o n s t r u ç ã o de 

u m n ú c l e o p o p u l a c i o n a l no c r u z a m e n t o da 

AR-1 c o m a t r a n s v e r s a l d o p a r a l e l o 10°, q u e 

t e r á ao m e s m o t e m p o , f u n ç ã o d e s e d e m u n i ­

c ipa l e c e n t r o de a p o i o às a t i v i d a d e s e m p r e ­

s a r i a i s (SUDECO, P r o g r a m a s . d . : 123) 

na área do Polo A r i p u a n ã , e n q u a n t o Dardane­

los é e v i d e n c i a d a e m t e r m o s de d e s e n v o l v i ­

m e n t o apenas c o m r e s p e i t o ao a p r o v e i t a m e n ­

to do Sa l to das A n d o r i n h a s para ge ração de 

ene rg i a e l é t r i c a ( i b i d . ) , d e i x a n d o de se r con ­

s i d e r a d a c o m o p o n t o de apo io a a t i v i d a d e s 

e m p r e s a r i a i s , t a l vez po r e s t a r s e n d o c o g i t a d a 

para p e r m a n e c e r s o m e n t e e m t e r m o s de a t i ­

v i d a d e s t e c n o l ó g i c a s e c i e n t í f i c a s . Fonta­

n i l l as , po r sua vez , onde a P r e f e i t u r a e a 

C O D E M A T v i n h a m pensando f i xa r a sede m u ­

n ic ipa l e m s u b s t i t u i ç ã o a Da rdane los , pa rece 

t e r s i d o c o l o c a d a f o r a de c o g i t a ç ã o pa ra t a l 

f i m p o i s , i n c l u s i v e , não apa rece e m n e n h u m 

dos mapas do P O L A M A Z O N I A , apesar de j á 

es ta r l i gada a Cu iabá a t r avés de conexão ter¬ 

r e s t r e - f l u v i a l , c o m ba ldeação e m Por to Fel iz 

s i t u a d o no r io Papagaio , f o r m a d o r do J u r u e n a . 

O NÚCLEO DE HUMBOLDT 

O N ú c l e o P ione i ro de H u m b o l d t , c o n f o r m e 

c o m e ç o u a s e r m e n c i o n a d o a n t e s , f o i conce ­

b ido para s e r v i r de base à f u t u r a C i d a d e C ien ­

t í f i c a de H u m b o l d t e c o m o u m núc leo avança­

do q u e r e p r e s e n t a s s e o p o n t o de apo io ao de­

s e n v o l v i m e n t o do M u n i c í p i o de A r i p u a n ã , v ia ­

b i l i z a n d o o p l a n e j a m e n t o e a e x e c u ç ã o c o n ­

t r o l a d a de t r ê s f a i x a s para le las e c o n t í n u a s 

de Pesqu isa P e r m a n e n t e ( L o m b a , 1973 : 78) : a 

p r i m e i r a , e n t e n d i d a c o m o s e n d o de Pesquisa 

Básica, pa ra o r i e n t a r as f a i xas s u b s e q ü e n t e s ; 

a s e g u n d a c h a m a d a d e Pesquisa Operacional; 

na t e r c e i r a f a i x a , imag inada c o m o sendo a de 

Pesquisa Educacional, dar-se- ia a u t i l i zação 

d o s c o n h e c i m e n t o s b á s i c o s e o p e r a c i o n a i s 

p r o d u z i d o s nas a n t e r i o r e s na p repa ração do 

h o m e m para a v i d a p r á t i c a , t o r n a n d o - o capaz 

d e s o b r e v i v e r e d e s e n v o l v e r u m a a s s o c i a ç ã o 

a l t a m e n t e p r o d u t i v a c o m a f l o r e s t a ( i b i d . ) . 

D e v e r i a ab range r u m a área de 3 .500 m 2 con ­

t e n d o : A A - A d m i n i s t r a ç ã o ( i ns ta l ações e 

e q u i p a m e n t o s f i x o s do CEPLAN) ; A F - Força 

( ene rg i a e t r a n s p o r t e ) ; AT - T e c n o l o g i a ; A C -

C i ê n c i a ( i n s t a l a ç õ e s e e q u i p a m e n t o labora to -

r í s t i c o , i n c l us i ve h o s p i t a l ) ; A E - E d u c a ç ã o ; A H -

Hab i t ação ; A S - S e g u r a n ç a . 

O loca l e s c o l h i d o para a a b e r t u r a da c la ­

r e i r a p i o n e i r a e a imp lan tação do N ú c l e o f o i 

u m a á rea o n d e , e m g rande pa r te , e x i s t i a m al­

g u m a s lavouras p e r t e n c e n t e s a e l e m e n t o s lo­

ca i s , u m dos qua is a inda c o s t u m a rec lamar in­

den ização pe la d e s t r u i ç ã o de seu roçado , s i ­

t uada nas p r o x i m i d a d e s dos sa l t os de Darda­

n e l o s e das A n d o r i n h a s , à m a r g e m d i r e i t a do 

r io A r i p u a n ã e a c e r c a de 200 m e t r o s de a l t i t u ­

d e , c o n f r o n t e à V i l a de Da rdane los , da qual o 

N ú c l e o f i c o u s e p a r a d o pe la a n t i g a p i s t a de 

av iões (800 m e t r o s de e x t e n s ã o ) c o n s t r u í d a 



pe la P r e f e i t u r a , cu jo aspec to a tua l assemelha¬ 

-se a u m a la rga e e x t e n s a avenida de capim 

d e l i m i t a n d o as f r e n t e s do N ú c l e o e da V i l a . 

A s casas f o r a m p r o j e t a d a s t o t a l m e n t e de m a ­

d e i r a , e m e s t i l o p a l a f í t i c o , c o m c o b e r t u r a es­

pe lhada ( c e r c a de 3 m de a l t u ra ) pa ra poss i b i ­

l i t a r m a i o r v i s i b i l i d a d e dos a v i õ e s , c o m u m a 

espéc ie de lã de l i b r a de v i d r o en t r e o t e t o e 

o f o r r o , p r e f a b r i c a d a s e m São Paulo ( ta l vez 

d e v i d o a u r g ê n c i a r e q u e r i d a ) , t e n d o s i d o ex­

t r a í d o s no loca l apenas os e s t e i o s , apesa r de 

se r a reg ião r i c a e m r e s e r v a s f l o r e s t a i s c o m 

e s s ê n c i a s n o b r e s , u m a vez que a s e r r a r i a p re ­

v i s t a não c h e g o u a se r i ns ta lada na p r i m e i r a 

fase do P r o j e t o . In i c iada a i m p l a n t a ç ã o do 

N ú c l e o e m m a r ç o de 1973, pa ra e s t a r e m p l e n a 

o p e r a ç ã o e m n o v e m b r o , a n t e s d a s c h u v a s 

( i b i d . : 82) f o i dado c o m o o f i c i a l m e n t e inaugu­

rado, e m 13 de s e t e m b r o . 

A c o n t e c e q u e , por ocas ião da ex,cursão 

que e f e t u a m o s , os pav i l hões a i nda não t i n h a m 

s ido c o n c l u í d o s de a c o r d o c o m o p lano es ta ­

b e l e c i d o . No i n t e r i o r da c l a r e i r a de 

16 .000 m 2 , a t u a l m e n t e t a m b é m sepa rada da 

V i l a de Da rdane los po r u m a c e r c a de a r a m e 

f a rpado para p r o t e g e r o N ú c l e o da p o s s í v e l 

i nvasão por a lguns a n i m a i s , e x i s t i a m do is con ­

j u n t o s de c o n s t r u ç õ e s e m a i s t r ê s p a v i l h õ e s 

i so lados , c o n t e n d o o h o t e l de t r â n s i t o pa ra 

a lo ja r os p e s q u i s a d o r e s , a d m i n i s t r a ç ã o , a m b u - ' 

l a tó r i o m é d i c o - o d o n t o l ó g i c o , l a b o r a t ó r i o , r e fe i ­

t ó r i o , a l o j a m e n t o de t r a b a l h a d o r e s s o l t e i r o s , 

d e p ó s i t o de m e r c a d o r i a s , c a r p i n t a r i a , o f i c i n a 

e l e t r o - m e c â n i c a . Os p a v i l h õ e s e s t a v a m s e n ­

do g r a d a t i v a m e n t e m e l h o r a d o s , i n c l u s i v e no 

c o n j u n t o d e s t i n a d o ao a l o j a m e n t o dos pesqu i ­

s a d o r e s e m t r â n s i t o . Os a l o j a m e n t o s , pe lo 

que p u d e m o s c o n s t a t a r , m o s t r a v a m - s e bas tan ­

t e q u e n t e s , f o s s e e m c o n s e q ü ê n c i a da cober ­

t u r a i n t e r p o s t a por u m a e s p é c i e de l ã de f i b r a 

de v i d r o en t r e o t e l h a d o e o f o r r o (que a c o m ­

panha a i nc l i nação do t e t o ) , pe la d i s t â n c i a re­

l a t i v a m e n t e pequena en t r e o assoa lho e o 

t e t o ( m e n o s de 3.00 m ) ou pe la i n s u f i c i ê n c i a 

de c i r c u l a ç ã o i n t e r n a de ar, ou por t u d o i s s o 

r e u n i d o . O f o r n e c i m e n t o de água e s t a v a 

s e n d o o b t i d o de f o r m a p r e c á r i a , u m a vez que 

p r o v i n h a do p r ó p r i o i ga rapé u t i l i zado pe la co­

m u n i d a d e de D a r d a n e l o s , c o m a l t o í n d i c e coU-

m é t r i c o ( s e g u n d o e x a m e s f e i t o s pe lo I n s t i t u t o 

Evandro C h a g a s ) ; e m c o n s e q ü ê n c i a , f e r v i a - se 

a água que e ra b e b i d a e usada c o m f i n s cu l i ­

n á r i o s . Na c l a r e i r a t a m b é m ex i s t e u m a p lan­

tação de banane i ras , i n i c iada na a d m i n i s t r a ­

ção do CNPq e e s t a v a sendo p repa rada u m a 

h o r t a , a m b a s para c o n s u m o do N ú c l e o . A nova 

p i s t a de pouso , c o m 1.200 m de ex tensão , 

d i s t a n t e 4 q u i l ô m e t r o s , j á hav ia s i do p ra t i ca ­

m e n t e c o n c l u í d a , e e s t a v a m s e n d o rea l izados 

e n t e n d i m e n t o s para a ins ta lação do Rádio Fa­

r o l . O a b a s t e c i m e n t o do N ú c l e o , de g ê n e r o s 

a l i m e n t í c i o s , c o m b u s t í v e i s , e q u i p a m e n t o s e 

o u t r o s m a t e r i a i s , t e n d o e m v i s t a o desenvo l ­

v i m e n t o das a t i v i dades t é c n i c o - c i e n t í f i c a s , 

o c o r r i a p r e d o m i n a n t e m e n t e v i a aé rea , a t ravés 

de av iões b i - m o t o r e s ( t i po Cessna ) f r e t a d o s , 

de Cu iabá e de M a n a u s ; e t a m b é m por v i a f l u ­

v ia l c o m o e m p r e g o de e m b a r c a ç õ e s m o t o r i ­

zadas do p r ó p r i o P ro je to , t r a n s p o r t a n d o regu­

l a r m e n t e de M a n a u s c o m b u s t í v e i s e o u t r o s 

m a t e r i a i s e m v i a g e n s c o m u m a du ração m é d i a 

( ida e v o l t a ) de 25 a 35 d i a s . 

DARDANELOS 

A p r i m e i r a c o n c e n t r a ç ã o de pessoas no 

loca l t e r i a c o m e ç a d o a o c o r r e r no i n í c i o des­

te s é c u l o , ou ta l vez a té an tes , e m t o r n o de u m 

ba r racão e s t a b e l e c i d o pe lo pe ruano D o m A l e ­

j a n d r o Lopez para e x p l o r a ç ã o e c o m e r c i a l i z a ­

ção de b o r r a c h a . Essa an t i ga ocupação v e m 

s e n d o u l t i m a m e n t e pos ta e m e v i d ê n c i a por 

e l e m e n t o s r e p r e s e n t a t i v o s da c o m u n i d a d e , 

c o m u m c e r t o poder de dec i são , p r e s t í g i o e l i ­

d e r a n ç a , que t i v e r a m a t r i t o s c o m a g e r ê n c i a 

do Pro je to A r i p u a n ã e m sua f ase an te r i o r 

( 1 9 7 3 / 7 4 ) , quando se t e n t o u in tegrá- la c o m o 

par te do m e s m o , desv incu lando -a da adm in i s ­

t r a ç ã o m u n i c i p a l . A s s i m , p reocupados c o m 

c e r t a s r e p o r t a g e n s dando a i m p r e s s ã o de que 

t u d o passara a e x i s t i r c o m a c r i ação de 

H u m b o l d t , b e m c o m o receando que a nova ad­

m i n i s t r a ç ã o p r o c u r a s s e a s s u m i r a t i t u d e s se­

m e l h a n t e s à a n t e r i o r , mas i n c e r t o s quan to ao 

ano exa to do s u r g i m e n t o do povoado , t o m a ­

ram a i n i c i a t i v a , l ogo após haver o CNPq as­

s u m i d o a d i r e ç ã o do Pro je to , de a f i xa r n u m a 

e n o r m e c a s t a n h e i r a u m a d e s t a c a d a i n s c r i ç ã o 

e m l e t r as v e r m e l h a s c o m os d i ze res : Darda­

n e l o s d e s c o b e r t o e m 1 9 1 1 . E na f a l t a de ou­

t r o s e l e m e n t o s m a t e r i a i s c o s t u m a m t a m b é m 

e x i b i r c o m o p r o v a de ta l an t i gu idade a l g u m a s 



t e l h a s f r a n c e s a s c o m os s e g u i n t e s d i ze res : 

Telha Progresso Privilegiada e, de o u t r o , 1908 

Empreza Cerâmica de Lisboa R. Saraiva de 

Carvalho. 

U m a m a i o r ou m e n o r a t ração e p e r m a n ê n ­

c ia de pessoas e m t o r n o do ba r racão de D o m 

A l e j a n d r o Lopez e nos s e r i n g a i s que e x p l o r a ­

v a r e f l e t i a , n a t u r a l m e n t e , as o s c i l a ç õ e s e v i ­

c i s s i t u d e s i n e r e n t e s à a t i v i dade de e x p l o r a ç ã o 

da s e r i n g a e do caucho e m d e c o r r ê n c i a de sua 

co tação no m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l . S e g u n d o , 

por e x e m p l o , o d e p o i m e n t o do S r . José Car­

ne i r o dos S a n t o s , e m 1935, quando c h e g o u 

pe la p r i m e i r a vez a D a r d a n e l o s , c o m 14 anos 

de idade, fase e m que o caucho e x p e r i m e n t a ­

va u m a l i ge i ra a l t a de p r e ç o , hav ia u m a p o r ç ã o 

de casa d i s t r i b u í d a s e m duas ruas , c o m 100 

p e s s o a s s ó o s e m p r e g a d o s , havendo 600 ho­

m e n s t r a b a l h a n d o nos s e r i n g a i s ; e x i s t i a m 38 

rezes t raz idas po r D o m A l e j a n d r o e u m a t r o p a 

c o m 12 b u r r o s u t i l i zados para m o v e r u m en­

genho de f e r r o onde produz ia -se açúca r , rapa­

d u r a , m e l , não s e n d o p e r m i t i d a a f a b r i c a ç ã o de 

cachaça , que a lguns f a z i a m às e s c o n d i d a s . 

I n f o r m o u que a á rea f i c o u abandonada m u i t o s 

anos da b o c a d o r i o B r a n c o p a r a b a i x o , f ace a 

d e c a d ê n c i a v e r i f i c a d a na e x p l o r a ç ã o da bo r ra ­

cha , p e r m a n e c e n d o e m Da rdane los apenas a l ­

guns m o r a d o r e s , s e n d o v i s i t a d a po r p e s s o a s 

que v i n h a m e x t r a i r o v o s de t r a c a j á . Em 1966, 

quando o G o v e r n o do Estado i n i c i ou a r edes ­

c o b e r t a d o A r i p u a n ã , a n t e r i o r m e n t e r e f e r i d a , 

o P re fe i t o do M u n i c í p i o ( A m a u r i ) , c o n f o r m e o 

d e p o i m e n t o do S r . C a r n e i r o , t r o u x e u m ba rco 

c o m m e r c a d o r i a s e m a n d o u c h a m a r n ó s de lá 

t e n d o c o m p a r e c i d o c e n t o e t a n t a s p e s s o a s 

den t re as que h a b i t a v a m r io aba ixo do lugar 

Ju ína até D a r d a n e l o s ; i n i c i ou a c o n s t r u ç ã o do 

p r i m i t i v o c a m p o de p o u s o e m a n d o u fazer u m a 

pequena d e r r u b a d a na á rea onde se acha ago­

ra ins ta lado o N ú c l e o de H u m b o l d t . 

A p e s a r de não t e r s i d o e s p e c i f i c a m e n t e 

m e n c i o n a d a no c e n s o de 1970, o ú n i c o ag lo­

m e r a d o popu lac iona l de m a i o r p r o p o r ç õ e s ( t i d o 

por aglomerado urbano p o r s e r s i m b o l i c a m e n ­

t e a s e d e m u n i c i p a l ) t e r i a s i d o a V i l a de Dar­

dane los c o m 89 h a b i t a n t e s . H e b i n c k & V i t t e 

(1971 : 3 ) , r e fe r i ndo -se à d e n s i d a d e popu lac io ­

nal do r io A r i p u a n ã , r e g i s t r a m : D a c i d a d e d o 

N o v o A r i p u a n ã no M a d e i r a , a té D a r d a n e l o s , 

n u m p e r c u r s o de a p r o x i m a d a m e n t e 1000 k m s , 

conta -se nas m a r g e n s d o r i o A r i p u a n ã (ex­

c l u i n d o a f l u e n t e s , l agos e iga rapés ) , 288 casas 

h a b i t a d a s e 42 casas r e c é m a b a n d o n a d a s ; e 

m a i s a d i a n t e r e l a t a m que D a r d a n e l o s , n o M a t o 

G r o s s o , n o A l t o A r i p u a n ã , c o n t a 5 anos após 

a s u a f u n d a ç ã o apenas 19 casas paupérrimas. 

Há 4 a n o s , o p o v o a d o f o i c o n s t i t u í d o sede 

d u m a n o v a p r e f e i t u r a ( i b i d . : 11 ) . A r e v i s t a 

V e j a , por sua vez , a s s i m se e x p r e s s o u sob re 

a reg ião : as quase 3.000 p e s s o a s , que v i v e m 

n o M u n i c í p i o d e A r i p u a n ã , n o r t e d e M a t o G r o s ­

s o , j a m a i s v i r a m u m a u t o m ó v e l , u m a g e l a d e i ­

ra o u u m a t e l e v i s ã o ( L i ções da Se l va , 1972) . 

Na sede do m u n i c í p i o , u m v i l a r e j o de v i n t e ca­

sas , não e x i s t e bar , n e m d e l e g a c i a , a i g r e j a 

e s t á f e c h a d a , e q u e m q u i s e r v i s i t a r a P re fe i tu ­

ra t e r á de v i a j a r de t e c o - t e c o a té C u i a b á , 800 

q u i l ô m e t r o s d e d i s t â n c i a ( i b i d ) No ano s e ­

g u i n t e , a m e s m a r e v i s t a re fe re -se a Dardane­

los c o m o s e n d o u m a v i l a c o m p o u c o m a i s de 

t r i n t a casas de m a d e i r a e p a l h a , e r g u i d a s so­

b r e p a l a f i t a s . S e u s h a b i t a n t e s , c e r c a de 180 

p e s s o a s , i s o l a r a m - s e e a l i e n a r a m - s e de t o d o s 

o s v a l o r e s d a c i v i l i z a ç ã o nas ú l t i m a s 3 déca­

d a s . M a s n ã o s e p r i v a r a m d e d o i s i n s t r u m e n ­

t o s : o m o t o r de p o p a e a c a r a b i n a , peças 

f u n d a m e n t a i s ao s e u s i s t e m a de s o b r e v i v ê n ­

c i a , baseado na c a ç a e na p e s c a (O Proje­

t o 1973) . De qua lque r m o d o , a t ravés de 

t a i s i n f o r m a ç õ e s v e r i f i c a - s e , a pa r t i r da déca­

da de 70, u m c e r t o c r e s c i m e n t o q u a n t i t a t i v o 

do v i l a r e j o : 89 h a b i t a n t e s e m 1970, 19 casas 

e m 1971 , c e r c a de 20 a 30 ba r racas e m 1972, 

pa ra a p r o x i m a d a m e n t e 30 a 40 bar racas c o m 

180 a 200 p e s s o a s e m 1973; d e c o r r i d o p o u c o 

m a i s de u m ano , ou s e j a , e m f i n s de 1973, 

v e r i f i c o u - s e u m ^c resc imento b e m m a i s s ign i ­

f i c a t i v o p o i s , de aco rdo c o m u m l e v a n t a m e n t o 

f e i t o pe lo S r . A d o l f o Re i s , Da rdane los t e r i a 

647 h a b i t a n t e s , e n t r e a d u l t o s e c r i a n ç a s , c o m 

113 casas c o n s t r u í d a s e e m c o n s t r u ç ã o . Em 

n o v e m b r o / d e z e m b r o de 1975, e n t r e t a n t o , con­

f o r m e l e v a n t a m e n t o que e f e t u a m o s c o m a co­

laboração do e s c r i v ã o do c a r t ó r i o Paulo Oje­

da , e x i s t i a m 425 i n d i v í d u o s m o r a n d o e m c e r c a 

de 90 h a b i t a ç õ e s , na quase t o t a l i d a d e , c o m pa­

redes e assoa lhos de paxiúba e c o b e r t u r a de 

cavaco, a l g u m a s c o m u m a ou duas pessoas e 

ou t r as a té c o m o i t o ou d e z . H a v i a m do is 

b o t e c o s , a m b o s c o m g e l a d e i r a a q u e r o s e n e , 



p o s s u i n d o u m d e l e s , c o m o a p ê n d i c e , u m sa­

lão de dança (o C l u b e M o r e n o ) , duas padar ias 

i m p r o v i s a d a s f u n c i o n a n d o de a c o r d o c o m as 

d i s p o n i b i l i d a d e s de t r i g o . A cape la v i n h a sen­

do v i s i t a d a duas vezes no ano, 24 de j u l h o e 4 

de o u t u b r o para a f e s t a de São F r a n c i s c o Ca­

n indé , rea l i zada d e v i d o a e x i s t ê n c i a de no rdes ­

t i n o s na c o m u n i d a d e ; e aos d o m i n g o s é rezado 

o t e r ç o pe las m u l h e r e s . Não h a v i a , no mo­

m e n t o , n e n h u m a a u t o r i d a d e p o l i c i a l , m a s u m 

cabo da Po l íc ia M i l i t a r de M a t o G r o s s o hav ia 

a tuado , a n t e r i o r m e n t e , d u r a n t e c e r t o t e m p o , 

na f u n ç ã o de D e l e g a d o . O a b a s t e c i m e n t o es­

tava o c o r r e n d o po r m e i o de d o i s a r m a z é n s , 

a m b o s sob a r e s p o n s a b i l i d a d e do e m p r e i t e i r o 

José Rosa M o r a e s Rêgo, que t a m b é m é pro­

p r i e t á r i o de u m d e l e s : o A r m a z é m F A B , ou 

se ja , m a n t i d o pe la P r e f e i t u r a , a s s i m d e s i g n a ­

do p o r q u e as m e r c a d o r i a s v e n d i d a s são t r ans ­

po r t adas por av i ões da Fo rça A é r e a Bras i l e i ­

r a ; e o A r m a z é m T A X I v e n d e n d o m e r c a d o r i a s 

t r a n s p o r t a d a s po r t á x i s aé reos f r e t a d o s ; sen­

do que as pessoas e m p r e g a d a s no Pro je to re­

c o r r e m ao a r m a z é m m a n t i d o pe lo C N P q . Tam­

b é m e s t a v a f u n c i o n a n d o u m a pensão p e r t e n ­

c e n t e a u m a s e n h o r a de C u i a b á , e s t a b e l e c i d a 

sob os a u s p í c i o s da P r e f e i t u r a , f o r n e c e n d o re­

f e i ç õ e s para pessoas e m t r â n s i t o ou m e s m o 

c o m r e s i d ê n c i a na l o c a l i d a d e . 

A a s s i s t ê n c i a s a n i t á r i a à popu lação e s t a v a 

s e n d o f o r n e c i d a pe lo Estado e P r e f e i t u r a , g ra ­

t u i t a m e n t e , a t r a v é s de u m a m b u l a t ó r i o d i r i g i ­

do pe la e n f e r m e i r a M a r i a Paes Passar inho , 

t e n d o s ido a d q u i r i d o s no d e c o r r e r de 1975, se­

gundo as i n f o r m a ç õ e s que o b t i v e m o s , m e d i ­

c a m e n t o s no va lo r de C r$ 280 .000 ,00 ; e , quan­

do n e c e s s á r i o , e n f e r m o s e r a m env iados para 

t r a t a m e n t o hosp i t a l a r e m Cu iabá , a e x e m p l o 

do p r o c e d i m e n t o ado tado pe la a d m i n i s t r a ç ã o 

do N ú c l e o H u m b o l d t . De u m m o d o ge ra l , as 

c o n d i ç õ e s san i t á r i as de D a r d a n e l o s são bas­

t a n t e p r e c á r i a s , t a n t o pe la s i t uação do amb ien ­

t e na tu ra l c o m o pe lo ba ixo padrão de v i da de 

seus hab i t an tes e n íve l de educação s a n i t á r i a . 

De aco rdo c o m as p e s q u i s a s rea l i zadas pe lo 

I n s t i t u t o Evandro Chagas (1974) en t r e 12 /08 e 

5 / 0 9 hav ia u m a a l t a i n c i d ê n c i a de d o e n ç a s 

t r a n s m i s s í v e i s , r e s u l t a n t e s do p r e c á r i o sanea­

m e n t o — s a m o n e l o s e s , s h i g e l o s e s , h e p a t i t e s , 

v i r u s e e n t e r o v i r u s ; a l ta i nc i dênc ia de doen­

ças t r a n s m i t i d a s por o u t r o s m e c a n i s m o s c o m o 

p i n t a , m a l á r i a e m i c o s e s ; e e x i s t ê n c i a na f l o ­

r e s t a c i r c u n d a n t e de r e s e r v a t ó r i o s e t r a n s m i s ­

s o r e s de v i r u s p a t o g ê n i c o s para o h o m e m 

c o m o o v i r u s d a f e b r e a m a r e l a e de S . L u í s . 

A água c o n s u m i d a fo i apon tada c o m o p r i nc i ­

pal f a t o r p o i s , de aco rdo c o m os e x a m e s efe­

t u a d o s , u m í n d i c e c o l i m é t r i c o e x a g e r a d a m e n t e 

a l to f o i e n c o n t r a d o , m u i t o a l é m das poss ib i l i ­

dades o rgân i cas do h o m e m para inger í - la s e m 

g raves r i s c o s para a saúde , onde i nc lus i ve o 

p r o c e s s o de f e r v u r a não é m u i t o h a b i t u a l . 

A i ns t r ução esco la r m i n i s t r a d a pe lo Grupo 

Estadua l o c o r r i a por i n t e r m é d i o de duas pro­

f e s s o r a s (Ve ra Lúc ia Cava l can te , D i r e t o r a , e 

V a l t i n a A l f o n ) c o m a c o o p e r a ç ã o da e n f e r m e i ­

ra , a t i ng i ndo até a 2 * sé r i e p r i m á r i a , para u m 

to ta l de 99 a lunos m a t r i c u l a d o s d e n t r e os 

a p r o x i m a d a m e n t e 140 i n d i v í d u o s c o m 5 a 19 

anos de i d a d e . 
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Fig. 3. — Pirâmide Populacional da vila de Dardanelos 



O ins tan tâneo d e m o g r á f i c o s u g e r i d o pela. 

p i r â m i d e p o p u l a c i o n a l , a p r e s e n t a n d o a d i s t r i ­

bu ição das pessoas e m f a i x a s e tá r i as de c in ­

co anos , r eve la que se t r a t a de u m a popu lação 

bas tan te j o v e m , s e n d o 51,8% [ = 220 p e s s o a s ) 

do s e x o mas 'cu l ino e 4 8 , 2 % [ = 205) pessoas 

do sexo f e m i n i n o , onde e m apenas 5 c l a s s e s 

de idade (0-4 anos , 15-19, 20-24, 25-29, 65-69) 

a quan t i dade de m u l h e r e s c o n s e g u e se r m a i o r 

que a de h o m e n s . No e n t a n t o , a e x p o s i ç ã o 

a r i t m é t i c a dos r e s u l t a d o s , c o m o c o n s t a da Ta­

be la 1 , o f e r e c e n d o a c o m p o s i ç ã o por s e x o e 

idade da popu lação de Da rdane los e m t r ê s in­

t e r v a l o s e t á r i o s (0-14, 15-29, 30 e m a i s a n o s ) , 

pa rece p r o p o r c i o n a r e l e m e n t o s m a i s s e g u r o s 

para a l gumas c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e a e s t r u t u r a 

d e m o g r á f i c a do p o v o a d o , d e s d e que não se es­

queça o r e t r a t o a p r e s e n t a d o pe la p i r â m i d e . 

C o m e f e i t o , n e s s a s í n t e s e e s t a t í s t i c a , cons ­

ta ta-se que m a i s de 7 0 % das p e s s o a s , exa ta ­

m e n t e 7 2 , 2 % ( = 307 pessoas ) t e m m e n o s de 

30 anos de idade, das qua i s quase a m e t a d e 

( 4 9 , 6 % = 211) do to ta l popu lac i ona l e s t á pre­

sen te no p r i m e i r o i n t e r va l o de c l a s s e (0-14 

anos ) , s e n d o 2 2 , 6 % (— 96 pessoas ) a p a r t i c i ­

pação re l a t i va do s e g u n d o s e g m e n t o (15-29 

anos ) , e n q u a n t o t e m - s e apenas 2 7 , 8 % ( = 118) 

de pessoas a pa r t i r dos 30 anos de i d a d e . 

Por o u t r o lado, m e s m o que não se t e n h a o 

ind i cador e s t a t í s t i c o capaz de apontá- lo c o m 

m a i o r p r e c i s ã o , a e x p e c t a t i v a de v i d a e m Dar­

dane los pa rece se r b a s t a n t e reduz ida , p o i s , 

se a t abe la 1 ind i ca 2 7 , 8 % ( = 118) de pes-

TABELA 1 

COMPOSIÇÃO POR SEXO E IDADE DA 
POPULAÇÃO DE DARDANELOS — 1975 

Intervalo etário 

Sexo 
0-14 15-29 30 + Total ( M ± G ) 

Homens 111 36 73 220 20,9±17,4 

Mulheres . . . 100 60 45 205 18,4+15,9 

Total 211 96 118 425 19,6±16,9 

% 49,6% 22,6% 27,8% 100,0% • 

Razão por sexo 111,0 60 162,2 107,3 • 

soas c o m 30 e ma is anos de idade, r e a l m e n t e 

apenas 10 c o n s e g u e m t e r m a i s de 60 anos , 

u m a p a r t i c i p a ç ã o re l a t i va e m t o r n o de tão so­

m e n t e 2 , 4 % do e f e t i v o p o p u l a c i o n a l , c o m nin­

g u é m chegando a u l t r apassa r o l i m i t e m á x i m o 

de 69 anos de idade, c o n f i r m a n d o as obser ­

vações de ca rá te r san i t á r i o não só quan to a 

Da rdane los mas t a m b é m c o m r e s p e i t o à 

r e g i ã o . 

De qua lque r m o d o , sob o pon to de v i s t a 

e s t r i t a m e n t e e s t a t í s t i c o - d e m o g r á f i c o , cons ta ­

ta -se a e x i s t ê n c i a de u m padrão es+rutura l 

a c e n t u a d a m e n t e j o v e m da popu lação res iden ­

t e e m Dardane los e que e s t a r i a e m c o n d i ç õ e s 

q u a n t i t a t i v a s adequadas de c r e s c i m e n t o , cu ja 

p r ó p r i a p r o p o r ç ã o de pessoas c o m m e n o s de 

15 anos de idade ( 4 9 , 6 % ) chega m e s m o a ex­

c e d e r , e m t e r m o s r e l a t i v o s , os p e r c e n t u a i s do 

Bras i l ( 4 2 , 0 % ) e da A m a z ô n i a ( 4 7 , 0 % ) , sobre ­

t u d o aque le p r o v a v e l m e n t e d e v i d o a taxa de 

f e r t i l i d a d e da popu lação de Dardane los se r 

m a i o r que a da A m a z ô n i a e a do B r a s i l . A 

d i s t r i b u i ç ã o e tá r i a das popu lações da Amazô -

zôn ia e do Bras i l s e r i a m b a s i c a m e n t e seme­

l h a n t e s e m l inhas g e r a i s (Saunde rs , 1974 : 

167), ambas r e f l e t i n d o u m a f e r t i l i d a d e a l t a 

c o n t i n u a d a p o r l o n g o p e r í o d o de t e m p o ( i b id . ) , 

a popu lação da A m a z ô n i a , c o n t u d o , d e v i d o a 

t a x a de f e r t i l i d a d e q u e s u b s t a n c i a l m e n t e ex­

c e d e a d o B r a s i l , t e m u m a g r a n d e p r o p o r ç ã o 

na s u a p o p u l a ç ã o , 4 7 , 0 % , a b a i x o d o s 15 anos 

de idade , m a i s q u e a d o B r a s i l , a qual t e m 42 

por c e n t o de s u a p o p u l a ç ã o n a q u e l a f a i x a 

e t á r i a . A c o m p o s i ç ã o j o v e m da popu lação de 

Dardane los s e r i a a inda r e a f i r m a d a pe la m é d i a 

a r i t m é t i c a das idades das pessoas , a qual é 

r e a l m e n t e bas tan te j o v e m (19,6), sendo a mé­

d ia da idade da popu lação m a s c u l i n a 20,9 e da 

popu lação f e m i n i n a 18,4. 

Na á rea ocupada po r D a r d a n e l o s / H u m b o l d t , 

o sistema de folk nativo (Bohannan , 1973: 109j 

dos hab i t an tes do lugar c o s t u m a d i s t i n g u i r en­

t r e , de u m lado Dardanelos (A Vila de Darda­

nelos, O Salto), e de o u t r o , O Projeto, o qual 

t a m b é m é d e n o m i n a d o de Núcleo e, m e n o s 

f r e q ü e n t e m e n t e , de Humboldt. Por sua vez , no 

que diz r e s p e i t o a Dardanelos, e s s a d i s t i nção 

m a i o r m u i t a s vezes d i f e renc ia -se para t en ta r 

c l a s s i f i c a r e s p a c i a l m e n t e t r ê s ou t r as á r e a s . 

A Vila, e x a t a m e n t e o e m b r i ã o e a par te ma is 



an t i ga do povoado , b a s i c a m e n t e c o m p o s t a de 

casas d e f r o n t e do N ú c l e o d i s p o s t a s ao longo 

da m a r g e m da an t i ga p i s t a de p o u s o , e u m a 

o u t r a á rea de expansão b e m m a i s r e c e n t e , s i ­

tuada ao lado do p r o j e t o , s u j e i t a a u m a espé­

c ie de p lano de l o t e a m e n t o dos t e r r e n o s e 

t r a ç a d o das ruas , e l abo rado pe la P re fe i t u ra 

para o rdena r o novo p r o c e s s o de ocupação 

d e s s a á rea , ou s e j a , da Cidade, t a l c o m o é de­

s i g n a d a . Es ta , por sua vez , t a m b é m c o s t u m a 

ser ca rac te r i zada pe la popu lação c o m o s e n d o 

Cidade Alta e Cidade Baixa, cu j a d i f e r e n c i a ­

ção pa rece r e s i d i r , e m p r i n c í p i o , na m a i o r 

(C idade Baixa) e na m e n o r ( C i d a d e A l t a ) p ro ­

x i m i d a d e do igarapé que é usado , en t r e ou t r as 

c o i s a s , pa ra l a v a g e m de roupa e r e t i r a d a da 

água de b e b e r . Tra ta-se de u m loca l para 

onde t e m c o n v e r g i d o os m a i s r e c e n t e s f l u x o s 

m i g r a t ó r i o s d e s t i n a d o s a D a r d a n e l o s . Con­

f o r m e , po r e x e m p l o , a e n t r e v i s t a do S r . A d o l ­

f o Re is , na c idade a l ta e c i dade ba ixa são pes­

s o a s m a i s r e c e n t e s . O Plano d a P r e f e i t u r a é ex­

pand i r a v i l a p ' ra lá q u e é u m a p a r t e m a i s a l t a , 

t,em e s c o a m e n t o . . . na cidade alta e cidade 

baixa o p e s s o a l v e i o lá de baixo, de beira rio; 

um o u t r o i n f o r m a n t e t a m b é m e s c l a r e c e u que 

e s s e bairro é n o v o , por a p e l i d o o p e s s o a l cha­

m a cidade alta, e n q u a n t o o u t r o c o m e n t o u que 

e s t a v a f azendo a d i s t i n ç ã o e n t r e Dardanelos 

( em f r e n t e do N ú c l e o ) , p o r t a n t o A Vila, Cidade 

Alta ao lado do N ú c l e o e Cidade Baixa j á na 

be i ra do iga rapé , a a l t a f i c a n d o , de f a t o , n u m a 

par te m a i s e l e v a d a do l o c a l . 

Nas décadas de 60 e 70, de u m m o d o g e r a l , 

as pessoas r e s i d e n t e s e m D a r d a n e l o s f o r a m 

a t ra ídas pe las o p o r t u n i d a d e s de e m p r e g o ima­

g inadas s e n d o o f e r e c i d a s po r c e r t o s t r a b a l h o s 

d e s e n v o l v i d o s pe la P r e f e i t u r a , c o m o a a b e r t u r a 

de e s t r a d a s , c o n s t r u ç õ e s de h a b i t a ç õ e s , peque­

nas l avou ras , e pe lo p r ó p r i o O Projeto, t a l 

c o m o é c h a m a d o , ou s e j a , o P rog rama A r i p u a ­

nã, po is anunc iava-se a i ns ta l ação da sede do 

m u n i c í p i o e m D a r d a n e l o s e, q u a s e l ogo de­

p o i s , p ropaga-se a n o t í c i a da e d i f i c a ç ã o do 

C e n t r o P ione i ro de H u m b o l d t c o m a a b e r t u r a 

de u m a e n o r m e c l a r e i r a na s e l v a . Por o u t r o 

lado , a popu lação de D a r d a n e l o s pa rece es ta r 

v i v e n d o , e m g rande pa r t e , um m o m e n t o e m que 

se e s t a r i a p r o c e s s a n d o a t r a n s f o r m a ç ã o de 

a n t i g o s s e r i n g u e i r o s , de e x - c a s t a n h e i r o s , ex-

caçado res de pe les e de uns poucos ex -gar im­

p e i r o s , e m peões1. São pessoas que , a té ho je , 

a inda não pa ra ram de m i g r a r desde quando 

s a í r a m da t e r r a nata l a t ra ídas pe lo e ldo rado 

dessas e de ou t ras a t i v i dades , pa lm i l hando e 

p e r c o r r e n d o a A m a z ô n i a , a lguns c o m idas e 

v i n d a s ao lugar de o r i g e m ou aos m e s m o s lu­

ga res an tes p e r c o r r i d o s , a té que c h e g a r a m a 

D a r d a n e l o s . Do pon to de v i s t a de sua o r i g e m , 

i s t o é, do lugar de n a s c i m e n t o , t ra ta -se , s e m 

d ú v i d a , de u m a popu lação e x t r e m a m e n t e nete-

r o g ê n e a , c o m p o u q u í s s i m o s adu l t os nasc idos 

e m D a r d a n e l o s . 

A Tabe la 2 a p r e s e n t a u m a a m o s t r a de 188 

e l e m e n t o s , de a m b o s os s e x o s , c o n s t i t u í d a por 

72 pessoas das 96 e x i s t e n t e s no segundo in­

t e r v a l o e tá r i o da Tabe la 1 (15-29 anos c o m 96) 

e 116 pessoas das 118 p r e s e n t e s no ú l t i m o 

i n t e r va l o d e s s a m e s m a t a b e l a (30 e ma is a n ) s 

c o m 1 1 8 ) , sendo 15 anos ( = 2 pessoas ) e 69 

anos (— 1 p e s s o a ) , r e s p e c t i v a m e n t e , as ida­

des l i m i t e s m í n i m a e m á x i m a d e s s a a m o s t r a 

c o n s i d e r a d a na t a b e l a 2, a qua l r e p r e s e n t a 

4 4 , 2 % ( = 188 pessoas ) do u n i v e r s o t o t a l da 

popu lação ( = 425 pessoas ) e 8 7 , 8 % ( = 188 

p e s s o a s ) do t o ta l de pessoas c o m 15 e ma is 

TABELA 2 

ORIGEM DA POPULAÇÃO DE DARDANELOS - 1975 

Q U A N T I D A D E 

Lugar de nascimento 
Absoluta % 

Município de Aripua- 62 33,0 88,8 

S 4,2 11,4 

Naturais de Mato 
Grosso (subtotal) 70 37,2 100,0 

Região Norte 81 43,1 68,8 

Região Nordeste . . . 31 16,5 26,2 

Região Sudeste 3 1,6 2,5 

3 1,6 2,5 

Não naturais de Mato 
Grosso (subtotal) . . . . 118 62,8 100,0 

TOTAL 188 100,0 



anos de idade ( = 214 p e s s o a s ) , c o m p o s t a , por 

c o n s e g u i n t e , da g rande m a i o r i a ( 8 7 , 8 % = 188) 

das pessoas adu l tas do e f e t i v o da popu lação 

e n c o n t r a d a e m D a r d a n e l o s . Por e s s e e x e m ­

p l o , obse rva -se os m a t o g r o s s e n s e s c o n s t i t u í ­

r e m apenas 2 7 , 2 % { - 70 p e s s o a s ) da popu la ­

ção adu l ta m i g r a n t e e n c o n t r a d a e m Dardane­

los , c o m os nasc idos nou t ras un idades che­

gando a a t i n g i r 6 2 , 8 % ( = 118) do t o t a l da 

a m o s t r a c o n s i d e r a d a . Por sua vez , os na tu ra i s 

de M a t o G r o s s o ( = 70 p e s s o a s ) na sua quase 

t o t a l i d a d e ( 8 8 , 6 % = 62) n a s c e r a m no M u n i c í ­

p io de A r i p u a n ã , dos qua is tão s o m e n t e 3 pes­

soas n a s c e r a m e m D a r d a n e l o s , t e n d o s ido en­

c o n t r a d a apenas u m a na tu ra l da an t i ga sede 

do m u n i c í p i o ( P a n e l a s ) , c o m os 11 ,4% res tan ­

t e s ( = 8 pessoas ) s e n d o o r i u n d o s dos m u n i ­

c í p i o s m a t o g r o s s e n s e s de Rosár io Es te , Gü i ra -

t i n g a , A l t o das G a r ç a s , Ba r ra d o s Bug res e 

C u i a b á . C o n t u d o , dos que não são na tu ra i s do 

Estado de M a t o G r o s s o ( 6 2 , 8 % = 118 pes­

s o a s ) , a g rande m a i o r i a ( 6 8 , 8 % = 81 p e s s o a s ) 

t e m por o r i g e m un idades da f e d e r a ç ã o da pró­

p r ia Reg ião N o r t e , c o m o s e g u n d o c o n t i n g e n t e 

( 2 6 , 2 % = 31 p e s s o a s ) v i n d o do N o r d e s t e , os 

d e m a i s s e n d o na tu ra i s da Reg ião S u d e s t e 

( 2 , 5 % = 3 pessoas ) e o u t r o s t e n d o por o r i g e m 

o Peru ( = 2 ) e o Estado de Go iás ( = 1 ) . Des­

se m o d o , D a r d a n e l o s p a r e c e se r u m p o v o a d o 

que se c o n s t i t u i c o m o r e s u l t a d o da m i g r a ç ã o 

i n t ra - reg iona l , se ja no s e n t i d o de reg iões geo-

e c o n ô m i c a s , s e j a , e m t e r m o s de zonas f i s i o -

g rá f i cas ou se ja a inda no s e n t i d o de m i c r o -

reg iões h o m o g ê n e a s , t a i s c o m o f o r a m ou v e m 

sendo de f i n i das pe lo IBGE. Duas das t r ê s 

p e s s o a s n a s c i d a s e m D a r d a n e l o s a p r e s e n t a m , 

e m r e s u m o , a s e g u i n t e ro ta m i g r a t ó r i a : a) u m 

lavrador c o m 45 anos de idade , s o l t e i r o , e s t e v e 

ce r ca de 20 anos c o m o seringueiro no Se r i nga l 

S a m a ú m a e m Novo A r i p u a n ã , Estado do A m a ­

zonas , c o n t i n u o u s e n d o s e r i n g u e i r o no r i o 

Gua r i ba e e m Panelas ( A r i p u a n ã - M a t o G r o s s o ) , 

t r a b a l h o u c o m o barqueiro e m N o v o A r i p u a n ã , 

r e t o r n a n d o para D a r d a n e l o s , seu lugar de nas­

c i m e n t o , há c e r c a de s e i s anos , onde se 

e n c o n t r a c o m o trabalhador braçal; b ) u m a se­

nho ra c o m 44 anos de idade t e n d o t r a b a l h a d o 

s e m p r e no que c o n s i d e r a c o m o a t i v i d a d e do­

m é s t i c a , nasceu e m D a r d a n e l o s e m 1932 e 

ce rca de nove anos d e p o i s f o i pa ra o Se r i nga l 

S a m a ú m a onde f i c o u por 13 anos , t e n d o passa­

do de s e r i n g a l a s e r i n g a l a v i d a i n t e i r a , o ra no 

Estado de M a t o G r o s s o ( B o m S u c e s s o , Te r ra 

A l t a , C a m p o Grande , P i m e n t a , São Pedro , t o d o s 

no A r i p u a n ã ) , o ra no Estado do A m a z o n a s 

( S a m a ú m a - N o v o A r i p u a n ã ) , acabando por re­

t o r n a r a Da rdane los onde res ide há c i nco anos . 

C o n s i d e r a n d o - s e sua o r i g e m , p o r t a n t o , t ra ta -se 

de u m a popu lação e x t r e m a m e n t e h e t e r o g ê n e a , 

nasc i da e m d i v e r s o s loca is de v á r i o s Es tados , 

r e s u l t a d o de u m a m i g r a ç ã o in t ra - reg iona l bas i ­

c a m e n t e de s e n t i d o ru ra l - ru ra l , a qua l t e m pas­

sado por m u i t o s l uga res , p r e d o m i n a n t e m e n t e 

po r s e r i n g a i s e c a s t a n h a i s , t o rnando -a homo­

gênea quan to a ce r t as t r a d i ç õ e s de t r a b a l h o , 

s e m t e r c o n s e g u i d o f i xa r -se e m n e n h u m des­

ses l uga res , c o m Dardane los r e p r e s e n t a n d o a 

m a i s r e c e n t e e x p e c t a t i v a de p e r m a n ê n c i a . 

U m a popu lação sem destino pe la f a l t a de opor­

t u n i d a d e s s u f i c i e n t e m e n t e adequada e sa t i s fa ­

t ó r i a de t r a b a l h o , pe la i m p o s s i b i l i d a d e de aces­

so d e f i n i t i v o à posse ou ao uso d u r a d o u r o da 

t e r r a , pe la i n e x i s t ê n c i a de e s t í m u l o e cond i ­

ções a u m a m a i o r e m e l h o r f i xação n u m a re­

g ião , c o m O Projeto ap resen tando -se c o m o a 

a l t e r n a t i v a m a i s r e c e n t e , s o b r e t u d o a pa r t i r ao 

m o m e n t o e m que o CNPq f o i c o n v o c a d o para 

a s s u m i r sua r e s p o n s a b i l i d a d e . 

Na f ase r e c e n t e de r e s p o n s a b i l i d a d e do 

CNPq , o P rog rama A r i p u a n ã t e m c o n s e g u i d o 

r e c r u t a r p a r c e l a d e s s a popu lação a t r a ída para 

D a r d a n e l o s — p r o v a v e l m e n t e b e m m a i o r e e m 

Melhores c o n d i ç õ e s de r e m u n e r a ç ã o do que na 

f ase a n t e r i o r , s e g u n d o as i n f o r m a ç õ e s que nos 

f o r a m p r e s t a d a s , t e n d o inden izado os sa lá r i os 

a t r a s a d o s de i xados pe la a d m i n i s t r a ç ã o ante­

r i o r d u r a n t e o p e r í o d o e m que as a t i v i dades 

e s t i v e r a m pa ra l i sadas — , a qual v e m sendo 

u t i l i z a d a , t e n d o e m v i s t a seu ba ixo n íve l p ro­

f i s s i o n a l de q u a l i f i c a ç ã o t e c n o l ó g i c a , s o b r e t u -

t u d o c o m o trabalhador braçal, t a n t o na cond i ­

ção de funcionário do projeto c o m o na de dia­

rista, s i t u a ç õ e s a s s i m s o c i a l m e n t e reconhec i ­

d a s , c o n f o r m e as e x p r e s s õ e s u s a d a s . Os que 

t r a b a l h a m e m H u m b o l d t são g e n e r i c a m e n t e 

r o t u l a d o s c o m o pessoal do projeto, cu ja u t i l i ­

zação m a i s a m p l a , p o r é m , ca tego r i za não ape­

nas as p e s s o a s de Da rdane los que consegu i -



r am o b t e r u m a ocupação e m H u m b o l d t , mas 

t a m b é m aos que f o r a m t r a z i d o s pe lo CNPq 

para a p r e s t a ç ã o de s e r v i ç o s e m H u m b o l d t e 

que r e s i d e m nos a l o j a m e n t o s do N ú c l e o , in­

c l u s i v e os d i r i g e n t e s do m e s m o , c h e g a n d o 

t a m b é m a se r usada para t é c n i c o s , aux i l i a res -

t é c n i c o s e p e s q u i s a d o r e s do CNPq ou de ou­

t r a s i n s t i t u i ç õ e s que po r lá t e m p a s s a d o ; t e n d o 

a inda u m s e n t i d o b e m m a i s r e s t r i t o quando é 

usada para c a r a c t e r i z a r s o m e n t e o g rupo de 

d i r i g e n t e s do p r o j e t o . A s pessoas de Darda-

ne los t r a b a l h a n d o para o CNPq e r a m e m núme­

ro de 29, s e n d o 10 na c o n d i ç ã o de f u n c i o n á r i o , 

9 na c o n d i ç ã o de d i a r i s t a e 10 cu ja na tu reza da 

re lação de t r a b a l h o não se t e m m u i t a c e r t e z a , 

m a s que p r o v a v e l m e n t e d e v e m se r t a m b é m 

d i a r i s t a s . A l é m d e s s a pa rce la da popu lação de 

Da rdane los t r a b a l h a n d o para o CNPq , e s t a v a m 

r e s i d i n d o e t a m b é m t r a b a l h a n d o e m H u m b o l d t 

c e r c a de 18 p e s s o a s , 14 das qua is na c o n d i ç ã o 

de funcionário do projeto, 3 c o m o diarista e 1 

o p e r a d o r de rád io da C E M A T . A o t o d o , po r tan ­

t o , o Pro je to e s t a v a o f e r e c e n d o s e r v i ç o a 

a p r o x i m a d a m e n t e 47 p e s s o a s , 29 das qua is são 

pessoas que f a z e m pa r te da popu lação encon ­

t r a d a e m D a r d a n e l o s e 18 p e s s o a s que o CNPq 

levou para H u m b o l d t . 

A i n d a que não se t e n h a o m o d o de a r t i c u ­

lação c o m p l e t o , n e m t o d o r e l a c i o n a m e n t o to ­

t a l m e n t e d e s l i n d a d o e t a m p o u c o d e s c r i t o , mas 

apenas e s b o ç a d o , de t o d a s as c a t e g o r i a s e t i ­

que tadas pe lo sistema de folk nativo da popu­

lação reg iona l c o n s i d e r a d a , pode-se t e n t a r s u ­

ge r i r que a d i c o t o m i a m a i s a m p l a pa rece 

m e s m o se r e n t r e pessoal do projeto e pessoal 

da prefeitura, as qua i s e n g l o b a m u m a s é r i e de 

s i t u a ç õ e s o c u p a c i o n a i s . São e x p r e s s õ e s que 

d e f i n e m ao longo do t e m p o de du ração do pro­

j e t o , t a m b é m u m a c e r t a s i t u a ç ã o de r i va l i dade 

q u a n t o a d i s p u t a pe lo uso da mão-de-obra l o c a l . 

No e x e m p l o e s p e c í f i c o de D a r d a n e l o s , essa é 

u m a d i c o t o m i a que r e m e t e , e m g rande p a r t e , 

à a tuação do s e t o r p ú b l i c o , o qual f u n c i o n a 

c o m o pon to de r e f e r ê n c i a a pa r t i r do que a s i ­

t u a ç ã o fo i c r i ada a t r a v é s de s e u s ó r g ã o s c o m ­

p e t e n t e s na reg ião , c u j o e x e m p l o m a i s r e c e n t e 

e m t e r m o s l oca i s , d iz r e s p e i t o à p r e s e n ç a a tua l 

de u m lado da P r e f e i t u r a M u n i c i p a l de A r i p u a ­

nã e, de o u t r o , do CNPq que passou a t e r a 

r e s p o n s a b i l i d a d e de H u m b o l d t e, p o r t a n t o , de 

m a n t e r r e l a c i o n a m e n t o c o m a P re fe i t u ra e v i ce -

v e r s a . N e s s a o p o s i ç ã o en t re pessoal do pro­

jeto e pessoal da prefeitura, a p r e s e n ç a da 

f i g u r a do peão, do empreiteiro e do patrão, re­

v e l a n d o a v e r t i c a l i d a d e da h ie ra rqu ia soc ia l , 

t e n d e a r e s t r i n g i r o s i g n i f i c a d o das duas ex­

p r e s s õ e s . De ta l m o d o que e las passam a 

c l a s s i f i c a r , t a n t o n u m caso c o m o no ou t ro , 

c í r c u l o s s o c i a i s cada vez m a i s r e s t r i t o s e pre­

c i s o s de p e s s o a s . A s s i m , t e n d o e m v i s t a a 

e x i s t ê n c i a de t r a b a l h a d o r e s b raça i s , t an to no 

Pro je to c o m o na P r e f e i t u r a , ou m a i s p rec isa ­

m e n t e , de peões, a e x p r e s s ã o pessoal do pro­

jeto passa a des igna r apenas os d i r i g e n t e s do 

N ú c l e o , do m e s m o m o d o que a exp ressão 

pessoal da prefeitura passa a res t r i ng i r - se aos 

seus p r i n c i p a i s f u n c i o n á r i o s e pessoas ma is 

chegadas (o r e p r e s e n t a n t e do P re fe i t o , o pa­

t r ã o / e m p r e i t e i r o , e t c . ) . C o m o peão r ep resen ­

t a n d o a c a t e g o r i a soc i a l m a i s ba i xa , enquan to 

o empreiteiro m a i o r sendo t a m b é m o patrão, 

ou o p r i nc ipa l pa t rão , e x a t a m e n t e a ca tego r i a 

soc ia l que c o n s e g u e e n f e i x a r ma is poder de 

d e c i s ã o na soc iedade i n c l u s i v a : se ja porque 

a r t i c u l a a lguns e m p r e i t e i r o s , s u b e m p r e i t e i r o s 

e / o u gatos e m t o r n o das e m p r e i t a d a s conqu is ­

t a d a s ; se ja p o r q u e , fazendo-se p r e s e n t e no 

s i s t e m a de a b a s t e c i m e n t o de gêne ros para 

g rande pa rce la da popu lação , d e t é m um ce r t o 

m o n o p ó l i o na c o m e r c i a l i z a ç ã o dos p r o d u t o s ; 

se ja po rque e x e r c e u m i m p o r t a n t e papel de 

i n t e r m e d i á r i o , c o m u m c e r t o c o n t r o l e e v ig i ­

l ânc ia , no n e c e s s á r i o p r o c e s s o de c o m u n i c a ­

ção c o m o m u n d o e x t e r i o r ; se ja po rque conse­

gue c u l t i v a r u m a c e r t a capac idade de mover -se 

d e n t r o da t e i a de re lações soc ia i s (de amiza­

de , de p a r e n t e s c o , pol í t ica"s) i n te rnas e ex ter ­

nas ao s i s t e m a soc ia l i nc l us i ve c o n s i d e r a d o , 

d e s e m p e n h a n d o , e n f i m , u m s ingu la r papel de 

agen te i n t e r c u l t u r a l p r e s t i g i a d o , t e n t a n d o c o m 

isso r e s g u a r d a r a ga ran t i a de posse de parce­

la da t e r r a para s i . 

SUMMARY 

A preview which presents just some of the 
results obtained in the course of a preliminary 
anthropological study carried out in the region of 
the Aripuanã Program in november/december 1975. 
These results are presented in five stages viz: 1) 
The municipality of Aripuanã; 2) The indians of 
Aripuanã; 3) The Aripuanã Program; 4) "Humboldt 
City"; 5) Dardanelos. 
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